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'Al d i s cu t i r s e en l a C á m a r a d e d i p u t a -
Sos d e F r a n c i a el T r a t a d o f r a n c o - a l e m á n 
Se obse rvó q u e a l g o a n ó m a l o y e x t r a o r d i ­
n a r i o h a b í a a c o m p a ñ a d o á Su confección. ' 

E l i l u s t r e c o n d e d e M u n i n a u g u r ó el 
d e b a t e , q u e b r a n t a n d o a l G a b i n e t e d e Cai -
Uaux con s u pa t r i ó t i c a o r a c i ó n p a r l a n i e u -
t a r i a , a p r o b a d a p o r t o d a la A s a m b l e a , 
q u e r epe t í a c o n s u s a p l a u s o s l a frase d e 
V'ienet e n la C á m a r a de los P a r e s e n 1847, 
después de l d i scu r so d e M o n t a l e m b e r t so­
bre la i n d e p e n d e n c i a d e C r a c o v i a : « V e o 
q u e se p u e d e ser d e v o t o y b u e n í i a n e e s . » 

C a i l l a u x , á e spa lda s d e q u i e n e s t c n í u i 
el de recho y e! d e b e r d e n e g o c i a r COK ; 
A l e m a n i a , e n t a b l ó c o n és ta conve r sac io ­
nes oficiosas. E n el G o b i e r n o d e M o n i s 
los e n t o n c e s m i n i s t r o s C a i l l a u x , M e s s i m y 
y B e r t c a u x , va l i éndose d e u n i n t e u n e -
i i a r i o , F o n d c r e , l as i n i c i a r o n , y s i e n d o ya 
Cai l laux p r e s i d e n t e , á p e s a r d e h a b e r co­
menzado las confe renc ias oficiales, con ­
t i n u a r o n l a s p r i v a d a s , en B e r l í n c o n el 
c i tado d e l e g a d o , y e n P a r í s e i i i rc C a i ­
l l aux y el b a r ó n d e L a c k e n , conse je ro d e j 
la E m b a j a d a a l e m a n a . N o es p r e c i s o h a - j 
cer r e sa l t a r el pe r ju ic io q u e así se i r r o - j 
g a b a á los in t e r e se s f ranceses , p u e s se 
pr ivaba d e la a u t o r i d a d necesa r i a al úu i^ 
co que d e b í a t r a t a r e n n o m b r e d e l a n a ­
ción. 

C o n in s i s t enc i a se p r e g u n t a b a a l G a ­
bine te d imi s iona r io l a c a u s a d e r e d a c t a r 
con A l e m a n i a u n n u e v o C o n v e n i o ace rca 
de M a r r u e c o s -exis t iendo el n e g o c i a d o p o r 
P i c h ó n , s u p e r i o r , s e g ú n C l e m e n c e a u y 
B r i a n d , a l d e 4 d e N o v i e m b r e ú l t i m o , 
p u e s all í P ' ranc ia n o ced ía p o r c i ó n a l g u n a 
d e s u t e r r i t o r i o . S i e r a p o r n o reconoce r . 
A l e m a n i a e n i g r í l o q u e e n 1909 firmó, 
i g u a l pod ía o c u r r i r c u fecha p o s t e r i o r coji 
el r e c i e n t e m e n t e p a c t a d o . 

E n la C o m i s i ó n de l S e n a d o e r fca rgada 
(le d a r dictarneu, sobre é s t e figuraba C le ­
m e n c e a u , y se l e p r e s e n t a b a o c a s i ó n p r o ­
picia d e luc i r s u h a b i l i d a d p a r a t i r a r M i ­
nis te r ios . D e S e l v e s , á l a p r e g u n t a d e 
aqué l s i sab ía s i e n el a r c h i v o de l d e p a r ­
t a m e n t o d e Negocios , E x t r a n j e r o s e x i s ­
t ían q u e j a s d e C a m b o n , e m b a j a d o r d e 
F r a n c i a e n A l e m a n i a , p o r la i n t r u s i ó n d e 
c ie r t a s p e r s o n a l i d a d e s e n l a s n e g o c i a c i o ­
n e s f r a n c o - a k n ] , | ^ S , r e s p o n d i ó q u e s e 
e n c o n t r a b a p r i s i o n e r o e n t r e d o s ^éberes, 
el d e dec i r la v e r d a d y el d e la c p r r e c c i ó n 
q u e le ex ig í a su f u n c i ó n m i n i s t e r i a l , des ­
c u b r i e n d o d e es te m o d o l a t r a m a q u e , 

> a u n s o s p e c h á n d o s e , p a r e c í a e n t e r a m e n t e 
ocu l t a . *'**" 

L a po l í t i ca e x t e r i o r d e F r a n c i a — h a 
escr i to D e Se lves a l P r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a — ca rece de unidad de Miras y de 
unidad de acción solidaria. T a n g r a v e 
af i rmación, a u n q u e e s t á e n la m e n t e d e 
todos los q u e compara s , l a s é p o c a s d e l a 
historia d e n u e s t r a ^vecina, n u n c a fué 
a c o m p a ñ a d a d e la e s t a m p i l l a oficial . A l -
c ide E b r a y y M a u r r a s s o s t i e n e n q u e u n a 
democrac ia p a r l a m e n t a r i a n o p u e d e t e n e r 
polí t ica e x t e r i o r , p o r q u e la o p i n i ó n , ú n i ­
co n o r t e q u e la g u í a , es e n l o s a s u n t o s . i n ­
te rnac iona les l a s u m a d e lo s i g n o r a n t e s . 

Y a n o r e p r e s e n t a F i ' anc ia e n e l m u n d o 
in t e rnac iona l e l i m p o r t a n t e p a p e l q u e des ­
e m p e ñ ó t i e m p o a t r á s . H o y , esc lava d e 
u n a pol í t ica i n t e r i o r loca y su ic ida , q u e 
d e p r i m e s u s e n e r g í a s y a t a c a los m á s a l ­
tos i n t e r e ses , so h a l l a desj.ioseída d e l o s 
med ios necesa r io s p a r a d e s a r r o l l a r s u 
v ida e x t e r i o r , q u e .tan b i e n s u p o d e s p l e ­
g a r c u a n d o el an t i c l e r i c a l i smo n o l a d o ­
m i n a b a . 

E m i l i o J a q u e t h a d e m o s t r a d o q u e el 
cu l to d e la i n c o m p e t e n c i a es el p r i n c i p i o 
d e l as d e m o c r a c i a s . Y F r a n c i a lo confir­
m a . L leva m á s d e d iez a ñ o s a s p i r a n d o á 
M a r r u e c o s ; p o r él a b a n d o n a t e r r i t o r i o s , 
sacrifica d e r e c h o s , h a s t a p a r a l i z a s u in ­
fluencia cu el e x t r a n j e r o y a ú n n o h a r e ­
suel to es te proble-ma. Y es q u e la i n c o ­
he renc i a , así calificó' C l e m e n c e a u su; G o ­
b ie rno , r i g e s u po l í t i ca . 

Delafosse dec ía q u e C r u p p i , m i n i s t r o d e 
N e g o c i o s E x t r a n j e r o s e n el G a b i n e t e d e 
M o n i s , conoc ía t o d a s l a s m a t e r i a s e x c e p ­
to las q u e se re fe r í an á e s t e , m i n i s t e r i o . 
D e Se lves o c u p ó l a m i s m a c a r t e r a p o r ­
q u e la P r e f e c t u r a d e Po l i c í a , q u e e je rc ía 
a n t e s . Se neces i t aba p a r a o t r a p e r s o n a , y 
la get',te se e x p l i c a b a ve r l e e n el Q u a i 
d ' O r s a y p o r ser yei^no d e F r e y c i n e t , co­
m o si la af inidad t r a n s m i t i e r a la c o m p e ­
tencia p a r a d e s e m p e ñ a r los c a r g o s . 

I , as c o m b i n a c i o n e s po l í t i c a s son la r e ­
g l a p a r a d i s t r i b u i r l a s , n o l a c a p a c i d a d . 
Pa rece q u e á es te s i s t e m a d e g o b i e r n o se 
refería B e a u m a r c h a i s c u a n d o e sc r ibe : « H a ­
cía fal ta un ca l cu l ado r , y fué un ba i l a r ín 
q u i e n lo o b t u v o . » 

.A.lfredo F o u i l l e t h a c o n s i g n a d o e n La 
'democratic poUHque et sociale q u e el es­
collo d e las d e m o c r a c i a s e s q u e c a d a i n ­
d i v i d u o ó c a d a g r u p o c o n s i d e r a a l G o ­
b i e r n o , no c o m o e l sos tén d e los d e r e c h o s 
de todos , s ino c o m o u n i n s t r u m e n t o p a r a 
su u s o , u t i l i zab le á s u a n t o j o , s e g ú n s u s 
in t e r e se s . 

¡ Y (¡\ié dec i r d e u n s i s t ema q u e se f u n -
'•iü en la pul- i ic idad, y n o o b s t a n t e los c o n ­
ventos •'Secretos, y acaso t a m b i é n a r t í c u l o s 
secrfítos de T r a t a d o s p ú b l i c o s , son l a b a s e 
fie su c o n d u c t a e x t e r i o r ! E l p ú b l i c o lo 
i g n o r a b a t odo , y n i ha p o d i d o j u z g a r n i 
inspí 'ccior .ar . E s e proce<.ler e s la c o n t r a ­
dicción manif ies ta con el p o s t u l a d o e n 
q u e descansa e l r é g i m e n d e m o c r á t i c o , e l 
de recho d e IÍÍ nac ión á g o b e r n a r s e p o r s í 
m i s m a . 

Si en F r a n c i a ex i s t i e se la M o n a r q u í a , 
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H a te rminado t iuestro vjaje de p iopagan-
da por Castil la, Yillafranca, Astorga , i jeón, 
Palencta . . . Ins t i tuc iones , hombres entu&ia.s-
m a d o s , rea l idades , esperanzas . todo u n 
movimien to de opinión, in tenso como el azul 

COITFEEEFCIA E l 
ALCALÁ DE HÉMEOS 

POR TEIvÉGRAPO 

( D B KÜKSTRO S33RVICIO Exci:<ugivp)" 

AlXAtA 15. 4,5(í 
L a conferencia que habrá d e dar en ésta' 

el Sr . Her re ra , d i rec tor de E L D E B A T E , . 
del c i e l o ; . fecundo como sus campos feía- t endrá l u g a r probablemente el p róx imo do-

• ' seguramente q u e lo s u c e d i d o e r a b a s t a n t e 
pai-a d e r r i b a r l a ; p e r o la R e p ú b l i c a es all í 
i r r e s p o n s a b l e . ' L o s desac i e r to s d e s u s 
h o m b r e s se c a s t i g a n h a c i é n d o l e s v a c a r 
a l g ú n t i e m p o e n e l u s u f r u c t o d e l a s ca r ­
t e r a s ó p r e s i d e n c i a s , q u e o c u p a n m i e n ­
t r a s t a n t o los a n t i g u o s f r aca sados ó qu ie ­
n e s e s s e g u r o p r o n t o l o s e r á n . E n las 
M o n a r q u í a s , á p e s a r d e es t ab l ece r se e n 
s u s C o n s t i t u c i o n e s e l p r i n c i p i o d e la i r r e s ­
p o n s a b i l i d a d r e a l , el p u e b l o a t r i b u y e a l 
S o b e r a n o l o s a c i e r t o s y d e s a c i e r t o s n a ­
c i o n a l e s . F r e c u e n t e m e n t e s e o y e h a b l a r d e 
l a d i p l o m a c i a d e E d u a r d o V i l , d e l a p r u 
d e n c i a d e J o r g e V , d e l a s a s p i r a é i o n e s á 
la s u p r e m a c í a en el conc i e r to i n t e r n a c i o 
n a l d e G u i l l c n n o H , Pm c a m b i o , d e L o u 
b e l y d e P'aUicrcs se c u e n t a n . . . i o s mi l lo ­
n e s q u e h a n ' p o d i d o a h o r r a r d u r a n t e e l 
t i e m p o d e s u m a n d o . 

S i u n P r e s i d e n t e lo. h a c e m a l , s e e l i g e 
o t r o q u e lo h a c e i g u a l ó p e o r , y la R e p ú ­
b l i ca s i g u e . C o m o t i e n e u n a co lecc ión d e 
c a b e z a s , y n o u n a sola , s e l a s v a ofre­
c i e n d o s u c e s i v a m e n t e a l p ú b l i c o p a r a q u e , 
s i Se c a n s a , c o n e l las j u e g u e a l ^im, pam 
pum, y as í d i s t r a í d o n u n c a r o m p a e l 
a p a r a t o . 

'ANDRÉS DE MONTALVO 

El Sr. Olispe f la laíre É l "Copeta'^ 
La m a d r e de Jover visi tó aye r a l señor 

Obispo de Madrid-Alcalá p a r a dar le las gra­
cias por h a b e r ido á pa l ac io á ges t ionar el 
indu l to d e - s u hijo. 

Ni tes t ro amadís imo Pre lado la dio la en^ 
horabuena , n o sólo por el indu l to , s ino, y 
pr inc ipa lmen te , por el a n e p e n t i m i e n t o sin­
cero y la hermosa confesión de su desgra 
c iado hi jo . L a recordó, lo mismo á ella que 
á l as d e m á s muje res que la acompañaban , 
que el perdón que á los ojos de Dios hab ía 
a lcanzado el c r imina l es el verdadero y de­
finitivo indu l to á q u e debemos a sp i r a r todos. 

I,a m a d r e y s u s acompañan tes oyeron con 
s u m a atención é interés l a s consideraciones 
del Pre lado . 

DE LA CASA REAL 
S. M. el R e y despachó aye r po r la m a ñ a ­

n a con el Sr . Canale jas . 
Después recibió a los jefes d e Palac io y 

al conservador de la Real Armer ía , s e ñ o r 
F lo r i t . 

E n compañ ía d e los Pr ínc ipes Leopoldo 
y Mauric io d io u n paseo en automóvi l , re­
corr iendo l as pr inc ipa les calles de . la po.-
blación. 

La audiencia mi l i t a r d e a y e r fué suspen­
dida. P robab lemen te se ce lebrará m a ñ a n a 
miércoles.' 

l í a p resen tado s u s respetos á la R e i n a 
Victoria el caj^itán genera l d e es ta r eg ión , 
vSr. Mar ina , con sti señora. 

L a Pr incesa .Beatriz e s tuvo ayer , con su 
d a m a par t i cu la r , hac iendo v is i tas de des­
pedida . 

La Re ina Doña Victor ia fué cumplimen­
tada a y e r por la embajadora d e Franc i a , 
Mad. Geoffray, y l a R e i n a D o ñ a Cr is t ina 
por el c o m a n d a n t e del crucero Infanta 
Jsabel. 

A y e r t a r d e pasea ron por l a Casa de Cam­
po vS. M. e l Rey con los Pr ínc ipes d e Bat ten-
be rg , y la Re ina Doña Victoria con la P r i n 
cesa Beatriz; 

A y e r es tuvieron e n Palac io l a madre y el 
h e r m a n o del reo' Chato de Cuqueta, y el 
Sr. Barr iobero , con objeto d e vis i ta r a l se­
ñor m a r q u é s de la Torrecilla y expresar le 
la i n m e n s a g r a t i t u d de que e r a n .deudores 
á' vS. M. p o r l a concesión deL indu l to . 

Como el jefe super io r dé Palacio n o se 
encontraba en el regio Alcázar , fueron re­
cibidos po r u n oficial d e Mayoi-domía, quien 
les ofreció comunicárse lo as í al m a r q u é s de 
la Torreci l la . 

REGALO DE EL O E E U T E 
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TREINTA VALES ^^^^ ®̂̂ ^ dan derecho á un billete para el sorteo 
EEE-HZZZZUE.de OOS MIL OUBCiS, que ha de verificarse 

en e! próximo mes de Abril con toda publicidad. 
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D B ; \ l í C A R T h . R A 

asteieMa 
Gaoale|ista 

D. José Canalcja-s lia gobernado durante unos cuan­
tos meses, haciendo en el alambre do su programa, de­
mocrático todas las diabluras y los equilibrios do 
quo es capaes un consumado Blondín. Pero Cana­
lejas no os un Maquiavelo, ni un piUía siquiera, 
y es indudable quo para obsequiar á diario eoB 
•gruyere á la opinión, hace .falta una habilidad, una 
tra.stienda-, una mundología do que no dispone don 
José Canalejas. ¿Qué mayor prueba,dc esto que la 
última crisis?... . 

España entera se río á estas hoi'as de ese gesto 

C A U S E R I E ^ A R Í S I É N 

BotaíistDO 
y oligodipsia 

e e s ; grandioso como sus ca tedra les ; ovacio. 
ñes fervorosas d e u n a raza d e g igantes ,^he­
c h a s piedra , . y l uz , y ar te inmor ta l . 

Allá quedaron l as nobles c iudades caste­
l l anas en su vivi r provinciano, . com s u s 
calles es t rechas y tor tuosas donde cada pie­
d r a es u n recuerdo, cada- recuerdo una, glp^ 
r ia , u n h i m n o a l heroísmo y al poder de 
aquel los s ig los d e fe viva , que español i ­
zaban á E u r o p a y hac ían t emb la r al m u n ­
do cuando E s p a ñ a se mo\ ' ía . , 

Al lá quedaron, en m a n o s de caciques t i ­
ranuelos , en t regadas á l a s luchas intes t i ­
nas de u n a polí t ica fanática, sectaria y 
b r u t a l , q u e ha medrado por la apa t ía , la 
falta de organización y de trabajo d e los 
buenos . . . , de los buenos que empiezan á or­
ganizarse , á un i r se , decididos á dar la ba­
ta l la y desalojar de s u s posiciones, conquis­
tadas- e n horas de sorpresa , á los que mal ­
t r a t a ron despiadados al pueblo , h i r iéndole 
en s u s creencias , en sus afectes m á s ca­
ros,, . colocando (después dobre el madero 
afrentoso de su vi l ipendio, el inr i del h a m ­
bre y de l a miser ia . 

Va sonando pa ra Casti l la, como pa ra el 
res to de E s p a ñ a , la hora de la redención. 
Pueblos como Villafrauca del Bierzo, donde 
los católicos, un idos a n t e el a r a s an t a , v i ­
v ían dispersos é inact ivos en l a plaza pú­
blica, hacen u n recuento de sus fuerzas, las 
een tup l i can a l pie de los a l ta res y fuEdan 
u n Círculo, entrando- de lleno en la vida de 
Acción social, de organización, d e lucha , 
de defensa.. . Y desaparecieron los pesimis­
mos , y se a u m e n t a r o n los en tus iasmos , y se 
enfervorizaron los esp í r i tus , convenciéndo­
se , como los católicos de o t ras poblaciones, 
que no es ta rde todavía , que a u n se puede 
todo , que e l ' éx i to está en el t rabajo . 

E l pueblo no es d e nadie , s ino de quien 
sabe conqu is ta r lo como nadie , hab lándo le a l 

m i n g o 31. 
La conferencia versará sobre «El p a d r e 

Dueso y la Cofradía de Legionar ios de W 
Buena Prensa» . 

MITZir E¥ A7ILA 
POR TELÓGRAFO 

" ( D E NUESTRO SERVICIO ^XCLUSIVO) 

A V I L A 15. 3,30, 
Ajunque no puedo precisar le la fecha, 

p u e d o asegurar le que pron to se celebrará 
en d tea t ro Pr inc ipa l de ésta u n g r a n mi ­
t in católico. 

Tendrá por objeto pura y c- xlusivamen-' ' 
t e el p ropagar la Buena l'r.visa, por lo 
cual se enca rga rá de s u organización la' 
J u n t a de d a m a s d e Ja Buena Prensa . ] 

^Hablarán oradores de la Asociación cai-
tólica nacional de Jóvenes Pi-opagandista? 
(Cent ro de M a d r i d ) . 

MITm ESTÓLIDO , 
POR TELÉGRAFO 

:tDE NtJHSTKO SERVICIO áxCLÜSIVOj' 

; T o t E D o 15. 8,40, 
E n fecha p róx ima tendrá l u g a r u n g r a n 

mi t in de propaganda católica, pa ra el cual 
son esperados los jóvenes propagandis ta» 
de l a Asociación católico-nacional. 

EL MITIIT DE SEG07IA 
rOR CORBEO 

E l va l i en te semanar io Lo Provincia de Séi 
a l m a pa labras d e verdad y de sa lud . E s u n goi)ia,ímsstxo quer ido colega, s e ocupa e n 

Los médicos de Berlín han inventadoj para 
matar gente, otras dos enfermedades que 
están haciendo estragos. 

Una de ellas decían los periódicos que era 
el cólera. No hay tal cólera; es el botulisr ma la p rensa 
mo, enfermedad brutal que le coge á uno 
los intestinos, se los retuerce y lo mata en 
un santiamén. No hablemos del b o t u l i s m o ; 
el Hombre solo da retortijones -de tripas. 

La otra enfermedad es elegante, fina, su­
til y muy traidora, porque, siendo conta-

pobre tul l ido, que eomo el paral í t ico del j su úl t imo n ú m e r o del g r a n mi t i n que ha ¿b 
•i?™„„^i,-„ cAi^ .,^,^.,.^„ 1-. « „ , A^i 4.o,,m«. t ene r l u g a r en el tea t ro Miñón, de aquell» 

capi ta l , el p r ó x i m o domingo , y en el c u ^ j 
coino y a hemos animciado, h a r á n uso d e la 
pa labra los Sres . Roldan , Requejo v Ca­
rrasco. "'-

E l m i t i n t i ene po r objeto: l o u n o , iomed-
t a r la Buena Prensa , favoreciendo l a erea-

Evange l io , ,sólo agua rda la voz. del t auma­
t u r g o p a r a l evan ta r se y camina r . . 

E l s e c r ^ ) d e nues t ro s enemigos t i ene GoS 
resor tes : s u osadía y n u e s t r a pas iv idad . Y 
así , León h a vis to has ta hace poco t i empo , 
recorrer sus calles á u n desgraciado apoda­
do el Cinoquio, voceando y propagando; l a 

giosa como la anterior, no presenta ningún, 
síntoma visible que pueda poner en guar-

liidalgo do i). José', que -lia tenido la \'irtud de po- ' dia á los sanos contra el contagio. Como 

Nadie se a t rev ía á g r i t a r u n periódico 
católico. Pero se presen ta u n hombre deci­
d ido , l leno de acomet ividad y de gracia , el 
s impá t i co R a m ó n ; y s e lanza ut i a l a con 
la P r e n s a católica p o r l a c iudad leonesa. 
P regona , vocifera, ofrece... Y los periódi­
cos católicos t r iun fan en l a "'calle. 

Como es te ejemplo podíamos c i tar i n n u -
norie una vez más en el ridículo do los ridículos. 
Y es que Canalejas, con una camarilla de adulones 
á su lado y do linees quo se hacen los ciegos, nos 
iuzíja á todos tontos y nos imagina succionándonos 
el dedo m^eñique, mientras él nos ofrece cada lunes 
'y cada martes un «pastclito» de su cocina demo­
crática, i Y si todavía los hiciese bien!; pero los 
tales «pasteles» resultan, por añadidura, incomibles 
é inaguantables para todos, negros y rojos, blancos 
y azules. Es el don, la característica do esto gober­
nante fracasado y abúlico, que quiere satisfacer á 
todos, y sólo consigue ir dando cabezadas de dere­
cha á izquierda y de izquierda á derecha, por no 
hacer un detenido examen de conciencia..» política, 
marchándose á su casa. Esa función do pirotecnia 
con un epílogo tan bufo; esa crisi.5 pensada, acor­
dada y preparada en todos los «detalles» de su plan­
teamiento, génesis y resolución, eomo habilidad po­
lítica, es sólo propia de un gobernante paragua.yo 
ó do uft primer ministro color do chocolate en la 
absurfa República do Haití... Las gentes están en 
esto de acuerdo absoluto, y en todos aquellos lugares 
donde se reúnen más do dos ijersonas, el comen­
tario á &sa última pirueta de D. José gira alrededor 
do esta afirmación: 

—La presidencia del Consejo de ministros está 
vacante... La ocupa interinamente un repostero... 

Y lo peor os que ya resulta mucha «respotería» 
y mucho enjuague democrático, sin habernos servido 
la sopa á la hora que es... 

CURRO VARGA.S 

S U D - A Ü S E R I C A 

MISCELÁNEA POLÍTICA 
P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

M O N T E V I D E O 15. 
Not ic ias recibidas de P a r a g u a y dicen que 

l o s jefes de la insurrección h a n anunc i ado 
q u e , de ser vencedores , cons iderarán nu,los 
los compromisos financieros contra ídos po r 
el Gobierno regu la r . 

+ 
L O N D R E S 15. 14,20. 

L a d imis ión del min i s t ro de Negocios E x ­
tranjeros en Chile ha t r a ído como consecuen­
cia la crisis to ta l del Minis ter io . 

N o h a y anunc io d e cuál sea la p r ó x i m a 
s i tuac ión . 

4. 
R í o J A N E I R O 15. 

L o s revolucionar ios h a n acordado presen­
t a r cand ida to á Nilo Deaha . 

Q U I T O 15. 

Los revolucionarios acaban d e ser derro­
t ados en H u i g r e t . E l Gobierno ha decidido 
suspender el Convenio de impor tac ión . 

4. 

BiUENos A I R E S 15. 

Los periódicos pub l i can telegra.mas proce­
dentes de Asunción , diciendo que los jefes 
revolucionarios , con. la complicidad d e la 
policía, se h a n apoderado del Pres iden te de 
la Repúbl ica , Sr. Rojas , obl igándole á di­
mi t i r . 

L a s t ropas de l a guarn ic ión d e Asunc ión 
se m a n t i e n e n en u n estado de neu t ra l idad . 

Re ina t r anqu i l i dad en la población. 
L a J u n t a revolucionar ia convocará el Con­

greso , con objeto de e l eg i r al nuevo Pres i ­
dente , c reyéndose q u e el e legido será é l doc­
tor D , ^Cecilio Baeza. 

todas las enfermedades bonitas, ostenta «w merables . E l secreto es tá en t r aba j a r , e n ' 4 . e s t a pa r t e . N o hace a ú n mucho carecían-

clon de nuevos Coros d e Legionar ios , y lo' 
o t ro , celebrar el p r imer t r iunfo electon-af 
d e los católicos segovianos , que t u v o l u g a r 
e n l a s p a s a d a s elecciones munic ipa les . 

_AJ m i s m o t i empo , e l m i t i n h a d e se rv i r 
de e s t imulo y a l ien to p a r a cont í t iuár ad,éláñ- " 
t e con la m a g n a obra de l a organización ca-
tólma. en aquel la provincia . 

Los católicos segovianos h a n heeljo ex» 
t raord inar ios progresos de m u y poco tiempá^ 

e n absoluto de Prensa , d é organización, de; 
Juven tudes catól icas, y por supues to , dé-
represen tan tes en el A y u n t a m i e n t o . 

Poco á poco h a n i do remedi-ando" t odas 
es tas necesidades. H a n creado u n semaaa*-

nombre compuesto de dos palabras griegas: decidirse á e n t r a r en l a . lucha, hacienflo e l 
ol igodips ia . I holocausto personal , quemando con el cau-

El que atrapa esta pérfida enfermedad' t e r i ó ' de la ffiOrtificación*,, miser ias é in-
habla, anda, come, se sonríe, se d iu íc r í e , tereses p r o p i o s - c o n aquel la presteza con 
como una persona sana; pero no bebe, wo, q u e El íseo, ocupado en las labores campes- ^ __^^ ^.^„,,„ ,̂,., „^^„ 
tiene sed, q4Í en absoluto, porque si d i / í - , t r es , "degolló gn. holocausto dos dos bueyes ' j - fo , ó rgano*de l nue'vo'mOTdruTento Y,a"fro-
ramos uno ñeñe sed de agua»... no,era nada de su y u n t a , redujo á ' c en i za s su arado ^^l-vineia de Segovia, que n o sólo lleva vida: 

el a l t a r y se fué, s igu iendo y s i rv iendo á j pj-ógpera, s ino que ta i vez, a n t e s de mucho ; 
E l i a s . ^ . • I s e convier ta e n diar io , pa ra consegui r l o 

Quiera el eielo q u e los en tus iasmos , los cual se h a abier to u n a suscr ipción públ ica 
propósi tos , las obras emprendidas por los en t re los católicos de toda la provincia . § e 
católicos castellanos,^ prosperen, que todos h a n organizado los jóvenes católicos, qtíé 
aquel los buenos amigos , cuyos agasajos y all í , como e n todas pa r t e s (y es to s í q u e 
bondades n u n c a olvidaremos, s i rviéndonos es consolador) , son muchos y lo mejor de la 
como u n es t ímulo pa ra con t inuar trabajan-1 ciudad y llenos de fe y en tus i a smo por l a 
do por Dios y por la P a t r i a ; estén dispues- s an t a causa que defienden 

la o l igodipsia 
Yo conocí á un chico que parecía tonto 

y le decía á su madre: 
—Mamá, tengo hambre. 
—Pv.es tom-a pan. 
--No tengo hambre de pan, sino de ros­

quillas de almendra. 
El no tener hambre de pan no es estar 

enfermo, y el no tener sed de agua es el 
gran preservativo de muchas enfermedades. 

El agua hace el caldo gordo á los mé­
dicos. 

¿Quién podrá contar los males qtie ha 
producido el uso interno del agua f 

Filtrada ó sin filtrar, infiltra á los incau­
tos mil calamidades. 

Ya lo dijo Quevedo: 
A g u a n o m e satisface, 

sea c lara , l íqu ida y p u r a , 
p u e s , a u n con cuan to m u r m u r a , 
m e n o s m a l d ice que hace . 

El vino, digan lo que quieran los docto­
res, no ha hecho nunca daño á nadie; lo 
qiie hace daño es el agua que hay en el 
vino y entra en el estómago á traición. Por 
esto recomendaba tanto Baltasar de Al­
cázar: 

¡ N o eches a g u a , Inés , al v ino , 
n o se escandal ice el v i e n t r e ! 

Y un poeta italiano, gran autoridad en 
la materia, escribió: 

Son. pe r g l i nomin i dabbene 
e bicchier d i v ino a s p e r s i ; 
P a c q u a é falta peí pervers i : 
¡11 d i l uv io l o p r o v ó ! 

Si quieres deslucir y echar á perder una 
fiesta no tienes más que aguarla. 

Si quieres matar á uno de tristeza, no tie­
nes más que agitarle todos los contentos. 

De un hombre definitivamente arruinado 
decimos que es hombre al agua. 

¿Cuántos millones de hombres se han 
ahogado en el agua?^ En el vino sólo se 
ahogan los mosquitos. 

Y penas, que en el agua nadan. 
¿Agua?... Que me la bailen delante, pe­

ro... de esta agua no, beberé... y de aquella 
tampoco. 

Todo esto es para demostrar que si la oH-
gad ips i a consistiera sólo en no tener sed de 
agua, no sería enfermedad, sino salud. 

El_ mal está en que los atacados de oligo­
dipsia, que de día en día se extiende con 
gran ansiedad de los cerveceros de Berlín, 
no beben tampoco cerveza, ni café, ni nada: 
es la total é irremediable inapetencia de 
todo líquido. 
, ¿Qué será de Madrid si es invadido por 

esta nueva epidemia? ¿Qué aspecto será el 
suyo sin cafés, ni «tupis», cervecerías ni 
tabernas? ¿Qué hará la gente sin beber un 
triste achato»)-, ni de dia ni de noche? Con 
esto y con que cierren la Puerta del Sol y 
con la novísima orden reaccionaria de 
Francos de que todo el mundo vaya en 
procesión por la derecha... requiescat in 
pace amén . 

ECHAVRI 

tos á segu i r dando mues t r a s ga l lardas d e 
Acción católica, no olvidando que el pez 
vivo va s iempre a g u a a r r i b a ; e l pez muer­
to lo ar ras t ra la corr iente . 

G. REQÜEJO VELARDE 

Eli fin, h a n luchado solos y por priniera 
vez en las pasadas e í e d o n e s , s in exper ien­
cia electoral, s in t i empo pa ra organizar la 
lucha , y con la remora del pes imismo de 
muchos buenos católicos, exces ivamente asus­
tadizos y t i m o r a t o s ; y en t a n difíciles cir* 

c m i s r - A . 

U SUSCRiPCÍÓN 
PATRIÓTICA 

MliSTERÍO DE ALTURA 

6i 

EM S E G U N D A P L A N A s 

B S T R E I Í T O E H E L E S P A Ñ O L 

" ü a d y Godii/a 
CRÍTICA TBATH^t 

P O R TELÉGRAFO 

L O N D R E S 15. 14. 

Despachos recibidos d e 
N a n k í n , dicen que ^ Sun -
Yat-Sen, el Pres iden te d e 
la Repiibl ica, ha pasado re­
v is ta á las u n i d a d e s nava­
les , p reparadas pa ra a tacar 
l as c iudades mar í t imas del 
golfo de Pet-Chi-Lí . 

L a división nava l consta 
de ocho cruceros y diez ca­
ñoneros . 

+ 
La suscr ipción nacional , 

iniciada por Suan-Shi -Kai 
en t re los m a g n a t e s d e l a 
China Sep ten t r iona l p a r a 
acudi r á los gas tos de l a 
guer ra , a lcanza ya Pi s u m a 
de 8.S0.000 tae l s . 

I>ORT-0-C3-A.Xi 

LACUESTSÓN 

RELIGIOSA 
POR TELÉGRAFO 

A N G R A 15. 10,25. 

Con mot ivo de l conflicto 
o r ig inado po r la cuestión' 
del cul to , todos los sacer­
d o t e s afectos á la Catedral-
h a n abandonado hoy a q u e l 
t emplo , e n el que ejercie­
ron ayer por ú l t i m a vez , 
l a s s a g r a d a s funciones. . 

E n la p a r r o q u i a d é Sé^' 
r re ta h a ocurr ido otro, 
t an to . I 

Toda l a op in ión sensataV 
e n e m i g a d e go lpes de efec^ 
t o , y q u e en P o r t u g a l e s t á 
a l imen tada por c u a n t a s 
pe rsonas t i enen c r i t e r io 
p rop io y n o se de jan a r r a s ­
t r a r por noveler ías per ju­
dic ia les , p ro tes t a con t ra la' 
i n t e r m i n a b l e serie d e at ro­
pellos q u e con los min i s ­
t r o s del cu l to catól ico d é 
todas ca tegor ías , ejecuf;^ 
es te .Gobierno. 

:MX A. Xa.a.3 :EIO^.^IS2 

Pv.es


^w-
Martes 1^ áe Enero 1915;. EZL. O E I O A T E : Año IL-Nótn. 76L 

¡bttnstaticias han alcanzado itn gran triunfo, 
Sacando concejal al prestigioso caballero (Ion 
Mariano d<? L-irios, y logrando que obtuviera 
luia iiulridífiiraa votación I). Justo Sauz, 
liiuy popular y querido en Scgo%'ia. 

Eá el primer paso de los católicos sego-
;vianos5. 

La Provincia de Segovia del 17 de Noviem­
bre, que Icucmoíi á la viste, refleja la pro­
funda alegría de los segovianos por este 
Í)rimer triunfo, y la esperanza de alcanzar­
os mayores, basta hacerse dueños del Ayun­

tamiento, si con constancia siguen traba­
jando. 

Para calentar á,los tibios y excitar á los-
remisos y planear.pa.ra lo futuro, se celebrará' 
¡el gran mitin del domingo. 

¡Bien por los católicos segovianos! 

í í , 0 3 y C A . 

, I I I — • • q ; I —I 

POR Te¿éGRAFO 

;(DB NüiíSXRO SERVICIO RXa,C81VO) 

. , ROMA 15. 16,25. 

En breve se publicará vrn motu . pwprio 
ae Su Santidad, estableoiendo la división 
del Vicariato de Roma én cuatro prefec-

' i l t r á s . ' • • •• • • ' ' ' • 

Al frente cada Uíia de ellas habrá un 
Obispo.—Turchi.. 

Notas de sociedad 
F A I X E C I M I E N T O S 

Ayer á las siete faftedó eri Madrid el ea-
tedíático de Derecho administrativo de la 
ÍJniversidad Central D . Femando Mellado. 

Desdé hace uii año venía padeciendo una 
grave dolencia que le impedía concurrir á 
6u clase. 

Efa el finado un excelente maestro, y su 
obra de texto, muy notable. 

Había sido senad<ír, diputado á Cortes y 
vicepresidente de la Real Academia de Ju-
i-isprudencia. 

Ayer, en señal de duelo, no hubo clases 
éu ía Facultad de Déredio. 

El entierro del Sr. Mellado se verificará 
Jioy á las diez, desde la casa mortuoria, W-
irertad, 2$. 

—En Montilla, donde residía accidental-
biente, ha fallecidoel-ex presidente de la Di­
putación provincial de Córdoba D. Juan 
jMEariano Algaba. 
' Era un abogado muy prestigioso y per­
sona de gran posición social. Amigo del se­
ñor Maura, ingresó con éste en el partido 
conservador. 

Han marchado á Montilla muchas perso­
nalidades de este partido para asistir á ios 
funerales. 

TÍTXTL.OS V A C A N T E S 

La Gaceta de ayer anuncia por segunda 
vez hallarse vacantes los títulos de conde 
(de Valdeinfantes, vizconde de Campo Gran­
de y vizconde de la Torre de Albarragená. 

B O B A 

Ha sido pedida la mano de la señorita 
María de la Coacepción Palacios, hija del 
ingeniero de Minas D. Rafael Palacios del 
valle, para e r abogado y notario D. Ramón 
Ballester. 

E N F E R M O S , 

Se-encuentra en franca convalecencia don 
José de Sandovál. 

—Tambiéii se encuéntía enferma la hija 
d é l o s duques de Andfía, nieta de la mar­
quesa de Perinat. 

—Hállanse muy aliviados en las dolen­
cias que padecen los ftituros esposos don 
Miguel Gómez Acebo, primogénito de los 
marqueses de Cortina, y .su prometida la 
señorita Rosario Pombo. 

STOTICIAS V A S I A S 

Anoche se bailó en la Legación del Ja­
pón. 

-^Han llegado á Madrid, con motivo de 
ientrar en el Colegio de las Irlandesas, dos 
•muchachas aristocráticas valencianas, las 
eeñoritas Mercedes Tfeiior y Sentmenat y 
Carmen Vallier, hija del marqués de Gon­
zález de Quilos. 

•ADRI 

Alvarez Bayo, Rosales, López l lenero y Za-
balza. 

Era fiscal el ticnieníe auditor Sr. Riva-
duJla; juez, el Sr. Palomino, y defensor d;-l 
procesado, D. Melquíades Alvarez. 

De,-i]3nés de leeise el apuntíimiento, leyó 
sil escrito el fiscal, pidiendo p'ara el proce­
sado la pena de cinco meses de arresto 
mayor. 

El defensor, después de alegar la incom­
petencia de la jurisdicción, pidió la abso­
lución de su defendido, ó en todo caso, se 
le imponga un mes y tm día de arresto. • 

Terminó el acto con las rectificaciones 
orales del fiscal y del defeuspr, y con unas 
palabras del procesado, en las c[ue, preten­
dió justificar su inocencia. 

Aún no se conoce la sentencia, que antes 
ha de api'obar él capitán general. 

+ 
Hoy, á las diez, se celebrará en las 

Prisiones militares Consejo de guerra para 
ver y fallar la causa instruida contra don 
Tomás Blanco Nomdedeu por la publicaciói 
de un artículo en el que sé infringía la lej 
de jurisdicciones. 

Defenderá al pj-ocesado el capitán ele Ca 
Hallería y distinguido periodista D. Ricardf 
Rüiz y Benítez de Lugo. 

Matrimonio. 
. Se. concede Real licencia para contraerlo 
al capitán de Artillería D. Carlos^ Cereceda 
Olías. 

Retiro. 
Se concede el retiro al coronel de Estado 

Mayor D. Fernando Kindelán Griñán. 
—Ha solicitedo el pase á ésta situación el 

capitán de Artillería D. Graciano Quesada, 
supernumerario sin sueldo de la octava le­
gión. ^ 

Rosmptazo. 

Pasa á- esta situacióli el capitáii dé Ar­
tillería D. Emilio Trompeta. 

Ayudante. 
Se nombra ayudante de Campo del minis­

tro de la Guerra á D. Antonio Ollero. 

Destinos. 

Se destina á la Capitanía general de la 
tercera región al coronel de Estado Mayor 
D. Remigio García Cabrera. 

—También se ha firmado u.na extensa pro­
puesta de destinos del Cuerpo de Interven­
ción. 

Del establecimiento central de Intendencia. 

Hoy publicará el Diario Oficial una Real 
orden disponiendo se traslade á Peñaflor 
(Sevilla) el establecimiento central de In­
tendencia, instalándose en una fábrica de 
hariiiíis adquirida por el Estado. El local 
que deja vacante en él cuartel de. los Docks 
lo ocupará el Parque administrativo de Ma­
drid. 

ESCENA V 

E L DUQUE Y EI- BÜPÓN 

BUFÓN 

-Solo tú, ¿no es verdad?.,. 

DUQUE 
—Yo, solamente. 

-Enhorabuena.. 
BUFÓN 

-WSÍ? 
DUQUE 

¡ Gracias! Y-Se5a«áo/e la mano.) 

BENDICIÓN DEL CUARTEL DE LA GUARDIA CIVIL DE TARRASA, A CUYOS GASTOS tS 
COííSTRUCCiON HAN CONTRIBUÍDO LOS FABRICANTES DEL PUEBLO 

ESTRENO EN EL ESPAÑOL 

CRÍTICA TEATRAL 
LADY GODIVÁ. Leyenda trágica en cuatro jornadas, 

en verso, por Manuel Linares Rivas. 

asr I z .A, 

TOHOS EH MÉJICO 
POR El/ CABLE 

' MÉJICO 15. (Vía-cable Bilbao.) 
Con un lleno completo se ha celebrado 

•ayer en la Plaza de Toros de Guadalajara 
• ;{Estado de Méjico) la corrida anunciada, en 
;la que Gaona y Flores estoquearon seis cor-
imipetos de la hacienda la Guanamá. 

Los cornúpetos no pasaron de medianos 
«n el primer tercio, llegando al último niíín-
sos y diñciles. 

Gaona procuró sacar todo el partido po­
sible de los mansos que le tocaron en suerte, 
consiguiendo el mejicano hacerse aplaudir 
con entusiasmo á fuerza de derrochar arte y 
yalcntía. 

Sobre todo al estoquear, demostró Rodclfo 
una bravura exagerada, despachando sus 
tres toros de dos magníficos pinchazos y tres 
soberanos volapiés. 

Gaona fué sacado en hombros de los ca-
'pitalisLas al terminar la corrida. 

Flores estuvo bien toreando v jegu la r con 
el estotiuc. ""' ' - • -

•f 
En Córdoba (Estado de Méjico) también 

^ -celebró el d<imingo una corrida, en la que 
se lidiaron toros de Nopalapani,' que cum­
plieron. 

Lombardini estuvo superior toreando y al 
estoquear, especialmente en el segundo bi­
cho, del que se le concedió la oreja. 

La entrada, buena. 

IDO.OOO francos de premio 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

NIZA 15. 16. 
Ante una concurrencia enorme se ha co­

rrido en el Hipódromo el premio de 100.000 
francos, otorgado por la Municipalidad de 
Niza. . . 

La cuadra de Ií;!iincssy, que antes había 
ganado el premio Monte Cario, de 500.000 
francos, ha ganado también el de 100.000, 
por un brillante recorrido de su caballo Ray-
grass, que era el favorito en la lucha. 

EN LA ASOCIACIÓN DE LA PRENSA 

i i i i i i i cmif 

INFORMACIÓN MILITAR 
Hoy publica el "Diario Oficial". 

Real orden declaí'ando pensionada la cruz 
blanca del Mérito Militar que posee el ofi­
cial primero de Intendencia D. Ramón 
í,andas., ' 

—Anunciando una vacante de mayor de 
Intendencia y otra de subintendente en el 
Estado Mayo'r Central. 

•—Real orden circular disponiendo que el 
nía 1 de Febrero próximo se concentren en 

•las Cajas de recluta los individuos com-
|3rendidos en el cupo de reemplazo de 1911, 
6 fin de que se efectúe el reparto del con­
tingente entré los Cuerpos y unidades del 
Ejército, según las. instrucciones que en la 
aiisma circular se detallan. 

—Concediendo empleo de segundo te­
niente de la escala de reseiva gratuita al 

•£abo de Infantería, voluntario en la campa­
ba de igog D. José María I^Iéncos, duque de 
ííaragoza. 

Consejos de guerra. 
A y c , "Mñ'in;i se celebró en las Prisiones 

,«iilitarcs de .San Francisco uti Consejo de 
'ijuerra de oficiales generales, para ver y fa-
Uar la causa iu.struída contra el teniente 
!?oronel de .'XiÜllcría retirado, y director del 
jEjércii.n-y Armada, D. Clodoaldo Piñal, por 
inJMiiaR al uiinistio de la Guerra. 

Piesidió el general Marvá, y fueron voca-
Jl!;6 loi cxsier>>.¡,-a CstSQO. Milans del Rcsch, 

El ilustre presidente de la Academia de 
la Lengua ináugufó ayer las conferencias 
de la Asociación de la Prensa con una in̂  
teresante conferencia sobre el retrato . de 
Cervantes. • 

El verdaderü—dijo—es el de Jaurigui. La 
casualidad, que es como se llama la Provi­
dencia cuando sé presenta de incógnito, hizo 
que' éncontráramcis este cuadro en manos 
del Sr. Albiol, quien lo enseñó al señor 
ÍSettenach y éste se lo mostró al Sr. Nú-
ñez Marín, el cual convocó, en el despacho 
del presidente de la Real Academia, á los 
Sres. Catalina, Cotarelo, Octavio Picón y 
marqués de Pidal, quienes reconocieron la 
autenticidad del retrato de Jaurigui. Mu­
cho trabajo ha costado la adquisición del 
cuadro; pero el Sr. Albiol, dando una mues­
tra de patriotismo, regaló el cuadro, 110 
aceptando precio ni regalo alguno, sino una 
recomendación para que se celebren unas 
oposiciones hace tiempo convocadas. 

Describe el cuadro de Jaurigui en paran­
gón con el hasta ahora tenido como verda­
dero. Habla de la grandeza del Quijote, y 
dice: 

«La tesis espiritualista, en suma, que es­
plende en el cielo del Quijote, vivificando 
la fábula, y baña en rayos de luz la fisono­
mía moral de Cervantes, con la visión ar­
tística del hombre interior, héroe y genio 
á la vez, que se transparenta y reñeja en 
los rasgos de su retrato. 

Esta tesis de sobra lá conocéis, y no voy 
á desarrollarla ante vosotros. Basada en 
Dios como soberana inteligencia por la suma 
inmaterialidad, y como tal, bondad suma, 
soberana y perfecta; viva y palpitante en 
el hombre como ser inteligente y voluntario; 
de sus facultades racionales y volentes nace 
y brota su libertad, que, proclamada á vo­
ces por la conciencia, es el fundamento eter­
no de su responsabilidad en la Vida, «n la 
Historia y en la Eternidad, y la razón su­
ficiente de sus culpas y de sus méritos, de 
sus premios y sus castigos, en todas las 
fases de su existencia.» 

El vSr. Pidal nos habla del autor del Qtii^ 
jote, de su influencia en nuestro idionía y 
de la extensión de su obra por todos los 
países. 

Termina diciendo: 
«Respetemos los secretos juicios de Dios 

y los ocultos arcanos de la Historia; pero 
alegrémonos, con júbilo nacional español 
porque, como si fuera anuncio de mejores 
días y auroras de un nuevo sol para los ho­
rizontes de la Patria, el sepulcro ha devuel­
to su presa, lo que creíamos irremisible­
mente perdido ha sido recuperado, y todos 
-los españoles, como todos los demás huma­
nos vivientes, podemos ya contemplar á 
nuestro sabor el verdadero semblante del 
Príncipe de nuestros ingenios.» 

¡Gracias á Dios, que en este árido oficio 
de crítico sincero, encontramos ocasión de 
alabar sin reservas: el fondo y la forma, la 
tendencia y la literatura... y todavía la re­
presentación y la presentación escénica! 

Lady Godiva, sit propio autor lo declara, 
pertenece al llamado teatro poético y que 
no debiera nombrarse sino teatro en verso. 

•(.Lastimosa confusión la de poesía con 
verso! Confusión desterrada ya aun de los 
epítomes de preceptiva,' en íos que se in­
cluye entre los géneros poéticos á la novela 
y al drama, á pesar de redactarse en prosa. 

Alrededor de la leyenda histórica del si­
glo XI se haii .escrito varias obras, algunas 
maestras, como el poeíhita del egregio poeta 
católico inglés Alfredo Tennj'son. Y Linares 
Rivas confiesa haber leído á Maeteilinck y 
Sfeter. Todos convienen en la idea de funda­
mental: en él sacrificio exigido á tina mu­
jer casta y santa, para salvar á un pueblo, 
de cruzar las calles á caballo: 

Sin traje, ni /velo, 
ni toca ni manto 
que cubra su. cuerpo. 

La encarnación en el argumentó teatral, 
desde la iniciación del conflicto hasta el 
desenlace, habida cuenta especialísima del 
desarrollo y choque de pasiones-, es total y 
radicalmente diversa en cada uno de los 
autores, y singularmente en el de Aires de 
fuera. ,:[ 

El Sr. Linares Rivas supone que el du­
que, de Foringdor, guerreando contra los 
normandos, toma la villa de Coventry, ven­
ciendo y haciendo prisionero á loíd Godiva 
y á muchos de sus vasallos. 

En un absceso brutal de su condición con­
tradictoria, buena y mala, cruel y piadosa, 
lasciva y casta, ángel y bestia, dispone que 
allí mismo donde él clava su montante, en 
presencia del vulgo servil que lé aclama, 
decapiten á los prisioneros. 

Lady Godiva, cubierto el rostro con espeso 
velo, va á implorar gracia. El conde, sabe­
dor de su belleza maravillosa, que le mere­
ciera el sobrenoimbre de «la divina», le pide 
se descubra; y respondiéndole ha hecho voto 
de reeatarse mientras no salve á los conde^ 
nados á morir, le impone la bárbara y ca­
nallesca 'ftoadición: 

Antes que luzca el sol la nueva aurora 
han de morir aquí los prisioneros. 
Pero él, y con él-sus cormp.añeros,-..' 
libres han • de quedar, y sin mancilla 
en sus honras, nitnerma en su fortuna,"' 
y de igual modo quedará la villa 
en libertad, sin condición alguna, 
que ni rescate os pediré siquiera... 
si atravesando la ciudad entera 

va lady Godiva 
hasta el m,onasterio 
en donde yo vivo 
á pedir por ellos 
perdón y clemencia... 
cruzando del pueblo 
las calles y plazas 

. sin toca, ni velo, 
ni traje, ni manto 
qiie cubra su ctierpo... 

Lady Godiva se siente morir de ver­
güenza, de indignación, de pudor herido', 
que duele como la carne traspasada. Pero 
piensa en Jas vírgenes sus hermanas del 
cristianismo,' en los primeros siglos de per­
secución, á las que no p-udo macular la 
desnudez infamante en que las expusieron 
los tiranos, y se resigna y plega ante aquel 
otro tirano. 

Mas lord Godiva, no. Lord Godiva pre . 
fiere y pide por compasión la muerte antes 
que no la afrenta de su esposa. Ivos otros 
prisioneros son los que le recuerdan que 
no morirá solo; que él, que los llevó á la 
derrota, no está facultado para estoi-bar que 
nadie los salve... y le conminan con la 
-maldición de ellos y de sus hijos sobre su 
frente y la de su descendencia. 

Lord Godiva, el perfecto caballero, sin 
miedo y sin tachaj cristiano, leal... dobla 
la noble cabeza. 

¡Basta ya de lamentos y de quejas!, 

de tantos misterios, 
de tantos pudores. 

Fué muj'- felicitado el Sr. Pidal por su 
inagníficó é interesante discurso, así como 
por sus trabajos para adquirir el único re­
trato verdadero del inmortal autor del Qui­
jote. 

Entre la distinguida, concurrencia, que lle­
naba los salones, vimos en la mesa presi­
dencial al grandilocuente tribuno Sr. Váz­
quez de Mella; al presidente de la Asocia­
ción, Sr. Moya, y á los señoi'es marqués de 
Valdeiglesias, Comenge, Moreno Carboneroi, 
Aleixahdre, inarqués • de Pidal, Gallo, Al­
cántara, Rodríguez Lázaro, Martín Fernán­
dez, Alimón y muchos más, que nos es im 
posible recordar. 

(INVOCACIÓN) 

¡Señor, Señor, puesto que tú me dejas 
en la ignominia, acaso la merezco, 
y una vez más me humillo y te obedezco! 

(A Roberto.) 
Yo sería el mejor y más honrado 

si hubiérarnos vencido en la pelea; 
al derrotarme es natural que sea, 
de todos, el primero castigado. 
¡Catalíjia de Exor, lady Godiva, 
aunque yo muera, que esta gente viva. 

(Al ver que ella se acerca.) 
No te acerques á mí, que^ de acercarte 

no resisto al placer de una caricia... 
¡y en la misma caricia puedo ahogarte 
para huir del baldón que quieren darte! 
Tu saícrificio inmenso beneficia 
á toda la ciudad: Dios lo consiente... 
Pues resígnate y marcha prestamente. 

Antes de que la «divina» comience á re­
correr su «calle de la Amargura», un he­
raldo anciano, en nombre de la gratíttfd, y 
dos frailes, en nombre de la cristiandail y 
de Cristo Crucificado, suplican ai pueblo 
que se retire á sus casas 

mientras desnuda y afligida pasn 
, lady Godiva por el pueblo entero. 
Y el pueblo se retiró, y 

fué tan generoso, 
tan grande, tan lleno 
de bondad, que todos 
de ella se escondieron. 

ó en la frase inmortal de Tennyson: «vis­
tiéronla de castidad.» 

¡ Intensjsimamente poético el final de la 
tercera jo-rnada, cuando la escena sola, casi 
á oscuras, entre los sordos gemidos de los 
tambores roncos y las trompetas destempla­
das, siguiendo la voz del heraldo, que pide: 

i Paso á lady Godiva !, precedida de dos don­
cellas, vestidas de blanco, que tapizan el 
suelo de rosas deshojadas de desilusión, y 
de azucenas fragantes de pureza, asoma un 
instante, mientras el telón baja rápidamente, 
el caballo blanco, paramentado de blanco, en 
que se columbra cabalga «la divina» la ca­
beza sobre el arzón delantero, medio oculta 
por la suelta cabellera,y las gualdrapas del 
corcel!... 

El üu.qué de Foringdor, bebe orgiástico, 
entretanto, en el monasterio, y espera sen­
sual y cínico la llegada de lady Godiva. El 
bufón, con diestra ironía, con recriminacio­
nes, casi con violencias, despierta el ángel 
que dormita en él, pisoteado por la bestia, 
hace hevir la sangre noble, la sangre ducal, 
la de los guerreros-héroes, la de los conquis­
tadores semidioses. 
. Y se cubre los ojos primero que «la divina» 

no entre á su presencia, y la socorre con su 
manto, con el que' antes de entrar Se cubre ella 
pudorosamente; y luego de otorgar el per­
dón y libertad ofrecidos, pide su palio, su 
bandera, sus soldados, su guardia de honor, 
y todo lo pone para honra y prez triunfal de 
la que así supo sacrificarse en apoteosis que 
él rubrica gritando: 

—-i Viva la Divina ! 
De i^ropósito heñios ido incluyendo los 

trozos precisos para que resalten dos cosas 
al indicar la acción de la leyenda trágica: 
su profundidad é intensidad y fuerza dra­
mática, de buena ley, sin efectimos ni des­
plazamientos, y su absoluta y acabada mora­
lidad, confonne á la moral católica en el fon­
do y en las palabras y auú en la hábil ma­
nera de sortear una dificultad escabrosa 
de presentación escénica, al final de la jor­
nada tercera. . ^ 

Aparte de que los nobles sentimientos 
á que se apela, las ideas puras y afectos 
santos que se excitan: disponen el„¡ánimo 
para que se aparte de toda^viciosidad, ade­
más nada se ve con qué pueda ofender ni 
chocar. 

Sobre estos dos aciertos y méritos funda­
mentales,, ofrece la obra dos caracteres que 
bastaría á colocarla por cima de la medio­
cridad: el del duque y el del bufón. No es 
que sean nuevos. Ese personaje es saiito-rd-
projDO, demonio-ángel, desde el Segismundo 
de La vida es sueño y el Eurico de El conde­
nado por desconfiado, por citar sólo lo muy co­
nocido y muy eminente, ha acusado su per­
fil duro, su gesto grande en las letras cas­
tellanas ; en el período romántico, singular­
mente, gozó preferente favor. Pues el bu­
fón, filósofo, irónico, sentimental, picaro-
moralista, bellaco-honrado... así han sido to­
dos los bufones de todas las literatiras, y 
lo son, y lo serán. 

Pero, ¡están tan bien realizados y produ­
cidos en el caso presente; el bufón, con es­
pecialidad, habla cosas tan bellas, tan emo­
tivas, tan ingeniosas... su intervención es tan 
verisímil; sus efectos tan diestramente pre­
parados!... 

Merecen atención muy especial los versos 
del Sr. Linares, que, pueden citarse como 
modelo de versificación dramática. En un 
castellano limpísimo, sonoros, nobles, ento­
nados, tan lejos de la chabacanería prosaica 
como del culteranismo ripioso y reluriibro'nan-
te, éii metros que se adaptan muy adecua­
damente al diálogo... 

En resumen, uno de los,éxitos más fran­
cos y legítimos que hemos presenciado, una 
de las producciones que quedarán. 

Por lo que atañe á la representación, todos 
cumplieron su, cometido, pero en. especial el 
Sr. Puga mostróse á la altura que sólo escalan 
los actores definitivos. Más feliz aún que en 
el papel de Crispin, de Los intereses crea­
dos, la obra que le dio fama y nombre. 

La escena, muy cuidada en todos los de­
talles, aunque modesta. 

DUQUE 
i—¡ Mientes! 

BUFÓN 
—Es curioso... 

Cuando habla el Duque es el Bufón quien 
(miente 

y el Duque quien coTrigc presuroso... 
DUQUE 

No intentes comprenderlo: será en vano. 
¿Ves la inmensa distancia que, en lo hti-

, (mano, 
hay de un hombre al lucera matutíno ?... 
Pues aún hay ,más distancia y más camino 
entre el alma de un noble y de un villano. 
Tú eres un hombre' que se burla y cobra 
bien sus burlas, sin riesgo ni zozobra: 
yo soy un hombre que rne expongo y lu-

(cho... 
Paríi reir de mí, ya eres de sobra; 
pa-ra igualarte 110, te falta mucho. 
(FJ litijón lo niira con asombro, al descubrir 

un alma donde creía no ver más qtte un 
Duque...) 

Coge el manto que está sobre la mesa 
y ijonlo en el sillón bien colocado. 

BUFÓN . 
—Comprendo... 

DUQUE 

—Todavía... Lo pensado, 
que por frases ó gestos no se expresa, 
ni á ti ni á nadie comprenderlo es dado. 
Aguarda y lo .sabrás. Ven á mi lado. 
Deshaz los nudos y después sujeta 
la banda por mis ojos, de tal suerte 
que no pueda ver nada. Aprieta fuerte 
y sin temor ninguno. Aprieta... ¡aprieta! 
Y ahora di como yo: «¡Pena de muerte. 
á quien audaz ó torpe no obedezca 
el mandato ducal!...» 

BUFÓN (Queriendo besarle la mano) 
—Cuando merezca , 
que me perdones.,. 

DUQUE (Brusco) 
—¡Quita!... 

BUFÓN 
—Señor... 

DUQUE 
- ¡ ¡ Q u i t a ! ! 

(Cuando el Bufón se aparta dulcemente) 
Y si es afecto á mí lo que te incita 
para buscarme, entonces tú procura 
demostrarlo sirvieíido con premura 
lo que á mí se me importa con urgencia, 
que aún en hora de amar, una obediencia 
vale mil veces más que una ternura 

BUFÓN 
Obedecerte quiero mientras viva 

y empiezo desde hoy á obedecerte. 
(Gritando hasta que desaparece por la gale­

ría del foro) 
¡Pena de horca y de villano el trato 
á quien se halle al pasar Lady Godiva, 
sea noble ó plebeyo! ¡ Por mandato 
del Duque mi señor, pena de muerte! 

ESCENA VI 

(Gritando.) _ ¡ Ah, de mi gentei 
CATALINA 

—¡No llaméis, que acudirán!... 

DUQUE 
Y eso quiero'yo que ocurra 
para enalteceros más, 
que en honores debo daros 
lo que en honra os fui á quitar. 

CATALINA 
—¡No, señor!... 

DUQUE (Gritando.) 
—i Ah, de los míos ! 

¡Ah, de mi gente! ¡Pasad! 
w^iw">ri>{aiwB8S(aaft.-..-^.-.f 
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(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

PARÍS -15.: 15,-20. 
Según Le Journal, las verdaderas causas 

que han promovido la caída del Gabinete 
Canalejas están en las dificultades con que 
ha torpezado, tanto, en los asuntos de Áfri­
ca como en las negociaciones con Francia 
sobre el problema de Marruecos. 

A juicio de dicho periódico, el cambio si­
multaneo de. Gobioruos en Francia y en Es-
pana se traducirá en el desarrollo de un es­
píritu ^ de concordia indispensable para la 
solución de la ardua cuestión que" ambaí 
nacions discitten. 

RAFAEL ROTLLAN 

ESCENA IVj 

DUQUE 

SE ITECESITA ÜN POTQSEAFOi 
Daránra%6n«níaAdministración . I 

de esf» poriddico. \ 

Y así formó el pmblo 
á lady Godiva, 
con su apartamiento^ 
jí» velo tgjida. 

(Que ha escuchado afanoso la relación, in­
dignándose, coge al Bufón y lo sacude.) 

—¡Mientes por la gola, 
por los sentimientos 
y por los instintos! 
i Tú mientes entero! 
Que nadie me vence, 
ni aun el mismo infierno, ' 
á pensar maldades!... 
¡y si me conniiiievo 
es tal mi ternura, 
que bajo del cielo 
nadie está tan alto 
como yo me.veo! 
Fuera todos! ¡Fuera (Soltando al Bu­

fón). (Salen todos pot distintos 
lados) 

sin perder momento! 
Que desierta c|uede 
la estancia y desiertos 
los sitios por donde 
avance á mi encuentix>j 
so pena de muerte 
para el indiscreto! 
¡Fuera todos, fuera, 
¿u.e esg es ÍHÍ deseol 

El DUQUE, solo. Después CATALINA, por el 
foro, ün silencio 

CATALINA 

DUQUE (Escuchando) 
•—¿ Quién se acerca tan callado 
donde me encuentro?... ¿Quién ya? 

CATALINA (Desde fuera) 
—¡vSoy Lady Godiva, Duque 
de Foringdor. 

DUQUE 
—Perdonad 

también vos, por un momento, 
señora, y antes de entrar 
encubriros con un manto 
que en el sillón estará 
inuy próximo de la puerta. 

CATALINA (Después de una pansa) 
T—Obedecido quedáis 
en vuestro mandato. Duque 
de Foringdor. 

. DUQUE 
—Pues entrad'. 

CATALINA' 
—¡ Sólo Dios y yo sabemos 
el castigo que me das 
con estas horas de espantó, 
que nunca se borrarán 
de la memoria, aunque viva 
por toda una eternidad!... 
Pero quedas satisfecho..., 
y si no eres desleal 
confío en que tu palabra 
hoy mismo se cumplirá. 

DUQUE 
—Miradme... ya que mis ojos 
no os puedeír á vos mirar, 
que á ser ciegos los condeno 
por mi propia voluntad. 

CATALINA (Asombrada) 
¿Tú quién eres... ó quien pudQ 
tan pronto cambiarte ya 
en el mejor caballero 
que pisó tierra jamás?.,. 

: DUQUE 
—Ahora soy yo mismo, ahora 
hierve mi sangre ducal, 
no antes, cuando he buscado 
como si fuese un rufián, 
el ^usto de una vergüenza... 
que ni.siquiera tendrá 
la disculpa de haber sido 
por m.i gusto y mi solaz. 
Y ved, señora, si tengo 
pesadumbre por el mal 
que he causado en vuestra vida, 
que ahora quiero castigar 
á mis ojos, no dejando 
que contemplen á su afán 
á la mujer más hermosa 
que por estos reinos hay!.. . 

CATALINA 
—Perdón, perdón, noble Duque! 

DUQUE 
—El perdón y la bondad 
pa.ra mi los necesito, 
porque los vuestros ya están 
perdonados. 

CATALINA (Besándole la mano.) 
—Señor, gracias. 

DUQUE 
—¿Y á mí no me perdonáis 
,vos, Lady Godiva?... 

CATALINA 
—Duque 

de Foringdar, ojalá 
que el cielo otorgue á mi espíritu 
tanta calma y tanta paz 
como para tí le pido 
de suerte y felicidad. 
Si esto es perdón, perdonado 
en mi conciencia has de estar. 

La Esoyela Je Beferiiia te Saeta l a 
Junta gfe patronos. 

En la Junta general de patronos de la 
Escuela de reforma de Santa Rita, celebrada 
en el domicilio de su presidente, D. Anto­
nio Maura, después de leída el acta de la 
anterior por el secretario del Patronato y, 
fundador de la Escuela, Sr. Lastres, el pre­
sidente dedicó sentidas y cariñosas fiases 
á los patronos fallecidos durante el año úl­
timo, señores conde de Tejada de Valdosera, 
marqués de Casa-Torre, Garijo, Redondo 
y Barnuevo. 

La Junta aprobó las cuentas del año 1911, 
rendidas por el tesorero, Sr. Prast, y oyó 
con gran complacencia la Memoria presen­
tada por la Comunidad que rige la Escue­
la, en la que se detallan las importantes 
mejoras introducidas en los edificios, para 
la mayor higiene y amplitud de todos loa 
servicios. 

En la actualidad existen en la Escuela 
107 alumnos, de los cu,ales 99 están someti­
dos á corrección paternal, y ocho á correc­
ción gubernativa. . 

El resultado de los exámenes ha sido tan 
brillante como én los años anteriores, según 
acreditan las cifras siguientes: 

Carreras especiales.—En 63 asignaturas 
han obtenido los alumnos: sobresalientes, 
nueve; _ notables, 13; aprobados, 37, y sus­
pensos, cuatro. 

Universidad Central.—En 66 asignaturas: 
sobresalientes, seis; notables, 13, y apro­
bados, 47. 

Instituto de segunda enseñanza. —• Dos­
cientas veintiocho asignaturas: vSobresalien-
tes, 50; notables, 49; aprobados, 127, y sus-
pensos dos. 

Títulos de bachiller, 10; ídem de maestro, 
dos; licenciaturas, t res; ingreso en la Aca­
demia de Infantería, dos; ídem en la Es­
cuela de Caminos, uno, y ayudante del 
Cuerpo de Topografía, agregado al ministe­
rio de la Guerra, uno. 

Para cubrir las vacantes existentes en la 
Junta de Patronos fueron elegidos los seño­
res conde de las Almenas, vizconde de Eza, 
D. Juan Navarro Reverter y Gomis, el ex 
ministro Sr. Ruiz Valarino y D. Ricardo 
Gallardo. 

POLÍTICA FRAHCESM 
POR TELÉGRAÍO 

PARÍS 15. 19. 

Apenas constituido el Gabinete, y á pesal 
de no ser aún conocidas sus declaraciones, 
ya se anuncian tres interpelaciones: una, 
sobre política general; otra, de política ex­
terior, y la otra, sancionándolas revelado» 
ncs hechas en la Comisión senatorial. 

La Comisión del Senado que entiende en 
el Tratado franco-alemán se ha reunido esta 
tarde, nombrándose repórter á M. Baudin, 
que presentará su Memoria el lunes pro-
ximoJ 

Han pedido ser oídos ante dicha Comi­
sión M. Augouart y el padre de la Compañía 
de Jesús, Silles, que informarán sobre el 
asunto del Congo. • 

Delcassé ha dicho qué se enviarán á Mal­
ta los tres mejores buques franceses: fus-
tice, Verité y Democratie, para que e-stéij 
allí al paso de Jorge V á su regreso de la 
India. 

Se da gran importancia á este acuerdo por­
que tendrá carácter de solidaridad, afirman­
do la entente cordiale. 

En Malta reina gran entusiasmo porqué; 
hace más dé veiute años ningún buque de 
guerra francés toca en las costas de la isla. 

Botaratadas anticlericales 
Alrededor áe, una .caricatura. 

El órgano de Lerroux, que no leen ni loa 
lerrouxistas, se perrnite hacer ciertos comen­
tarios sobre la intención de-u.iia caricatura 
publicada en Et- DEBATE. uLa Gaceta del 
Sablejt nos tiene acostumbrados á falsear los 
hechos,' sus ataques, pues, los acogemos en 
está casa con una sonrisa y un encogimiento' 
de hombros desdeñoso..^J En esta ocasión, y. 
por una sola vez, á tituló de. «pasatiempo», 
escribimos, estas líneas. 

La intención de nuestra caricatura érS 
evidente y expresa.todo lo contrario de 1Q 
que hace que ha visto en ella El Radical-, 
quien por añadidura, curándose en salud, se 
siente profeta, y vaticina esta i'ectificacióü: 
de E L DEBATE. 

¿Puede tomarse en serio tales hombres y, 
tales periódicos ? Claro que no. 

Liga iaeional te Defensa tel Olera 
Se advierte que el plazo de fundación ter­

mina definitivamente para toda España, en 
fin de este mes. Sólo por excepción podrá 
ampliarse uno ó dos meses á lo sumo, res­
pecto á aquellas diócesis que sus Comisiones 
organizadoras lo juzguen conveniente y lo 
expresen así á la Junta central con la an­
telación debida. 

Se recuerda á los señores socios eclesiásti­
cos de Madrid, que hasta el día 20 de este 
mes puede solicitarse el carg-o de auxiliar 
de las oficinas. 

En ésta se dará, á quien lo pida, d co­
rrespondiente pliego de condiciones. 

del doctor 
Arístogui 

Jefe de! Laboratorio 
Qttimioo Municipal de 

BILBAO 
T o m s ^ l O j a L á los iébiles. Y> /%_ 
3 B « O H T H « l C 3 - A . á los Convalecientes, «K. A - r T T -r-* 
•xn<3rC>:Fí.i^i.A. á los ancianos. - * * "**• ••-• • - ' -*-* 
n o i ^ X T S T E S C J E S á los n¡ñ*s. " V I C 3 r 0 3 E t . 
tSJüJSfjak. A los anémicos. i r » - j j 3ES X t . S S .A. 

EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS, 3,50 PESETAS BOTELLA 
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TlBQTEñHOO HÜESTifcS POSiOiOHES 

EL SEEBAL LáBHEl ES ZELÜAH 

• FOR TELÉGRAFO 

Í^ÜB KUKSTRO SERVICIO EXCLUSIVO)' 

MELILLA 15. 20,30. 
•̂ 'A causa de haber cesado por completo 

•'el temporal, íondeó en esta rada el vapor 
iíojrreo que conducía el personal y ganado 
Se la segunda columim. El desembarco se 
-Jiizo sin dificultades. 

tjíVinbién llegó el general Urzáiz. ,, 
,f,Vr-XJn moro de la kabila de Mazuza que 
.fe dirigía á la plaza, al pasar por las can-
Iteras de Sidi Musa encontró un cartucho. 

ÍA.rreconocerlo le explotó entre las maños, 
iíeniendo que ampiitársele tres dedos de la 
^ a n o derecha. En grave, estado ingresó en 
¿el hosDital. Se t r a t aba 'de ,un cartucho de, 
áinaniita de los que se emplean para la 
explosión de barrenos. 
ti—Ha. marchado á Zeluán, para tomar el 
manilo de la división que allí opera, el ge-
keral Larrea. 
p —Ha regresado á la plaza, por enfermo, 
el general Carrasco. 
. —El general Arizón, acompañado de las 
"señoras de la Cruz Roja, visitó á los he-
,TÍdos del Hospital del Buen Acuerdo, ob­
sequiándolos con Jerez, ún pañuelo de 
¿bolsillo, una estampa religiosa y cigarros. 
VV los heridos graves les entregaron 50 pe-
.feetas á cada uno. 
IPasic ienes h o s t i l i z a d a s . Ofreoimien» 

t o g a n e r o s o * 
" M E L I L L A 15. 21,15. 

' • ^ a s posiciones de Ishafen y Huguensin 
,luei-on ayer tiroteadas por un pequeño gra­
spo de moros. Las fuerzas destacadas en 
las antedichas posiciones no les contesta­
ron, retirándose el enemigo. 

—Algunos contingentes amigos de la ka-
íbila de Frajana marcharon á incorporarse á 
iZeluán. 
, —La Compañía de vapores correos de 
África ha concedido eL transporte gratis de 
los efectos que se envíen á la Cruz Roja 
destinados á los heridos 

—El crucero Reina Regente fondeó en 

fazauem. Mañana ve»irá k la plaza. 

Él g e n e r a l L a r r e a . 
M E L I L L A 15. 13,40. 

' Hoy ha llegado el correo procedente de 
Ja Península. . 
' • tVienen varios individuos de tropa desti­
nados á distintos Cuerpos. 
i La correspondencia desembarcada es de 
:Í:uatro fechas. , , -
\ El general Larrea, acompañado de un ayu-
Jiante, ha marchacBo á Zeluán. 

^' 

EL SH. CA ÎRUAGA, TRIUNFANTE 

POR TELáGRAFO 

,{DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BILBAO. 15. 21,45. 
Con asistendia^ del delegado del goberna­

dor, que presidió la sesión, sé ha consti­
tuido el Ayuntamiento de Erandió. 

La Guardia ciVil impidió el acceso al 
Ayuntamiento del público, que pretendía re­
petir los incidentes de aj^er. 

Resultó elegido alcalde el nacionalista don 
Marcos Camirnaga. 

Reina tranquilidad completa. 
Los nacionalistas están satisfechísimos de 

la victoria. 
La Di¡iutaoión reun ida e n s e s i ó n prl« 

v a d a . 
B I L B A O 15. 23,10. 

La Diputación provincial celebró hoy una 
reunión privada, para tratar de la cuestión 
de los.sueldos del Magisterio vasco-navarro. 

Dióse cuenta de la invitación hecha por el 
l>residente de la Diputación de Guipúzcoa, 
para que concurra con objeto de tomar 
acuerdos. 

La reunión se celebrará el jueves; tendrá 
lugar en San Sebastián, ccaí asistencia de 
las Diputaciones de las provincias intere­
sadas. 

La de Bilbao notnbró una Comisión, for­
mada por el presidente y' dos diputados, 
para que concurra á la reunión. 

También se acordó convocar á una Asam­
blea á losi AyuntairiientoS de la provincia, 
con objeto de conocer sois opiniones sobre el 
asunto. "• 

F i c c i o n e s c a c i q u i l e s . 
B I L B A O 15. 23,30. 

Los caciques de Benneo ha^ enviado un 
telegrama al gobernador civil, dándole cuen­
ta del banquete con que han obsequiado al 
alcalde destituido, Sr. Vidaecheá. 

El telegrama tenía por objetó, sin duda 
alguna, mantener la ficción de que el dicho 
alcalde no es rechazado por el pueblo. ; 

Temíase que en la sesión celebrada hoy 
por aquel Ayuntamiento ocurriesen desórr 
denes, á cuyo: efecto, la Benemérita estaba 
dísptiesta á custodiar al alcalde. 

A últJima: hora se supo que la sesión no 
pudo celebrarse por falta de número. 

-^ -aL,X j iS3®a"03: .A. 

Ootizaelones He Bolsas 
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D E TODAS P A R T E S 
POR teLÉI'ONO 

, ;(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

El «Home rule". 
LONÍíRES 15. 11,40. 

' til Daily ChronicU, en un trabajo dedi-
lado á comentar la cuestión del Home rule, 
estima que este proyecto es iunestia para 
irlanda desde el punto de vista económico, 
.porque sólo servirá para beneficiar á los 
contribuyentes ingleses. 

' Pa t inando . 
BERLÍN 15. g. 

' "En un lago de Emdera, donde sobre el hielo 
,ttna gran pantidad de patinadores se entre­
tenían en el sport universal, se hundió de 
prontd la superficie, y cayeron al agua mu-' 
chísimas personas. 

Se han extraído 30 cadáveres, y se cree 
^ue hay muclios nías en el fondo del lago. 

Anarqui s ta d e t e n i d o . 

BERLÍN 15. 13,40. 
En Meniel ha sido detenido el anarquista 

5í!i,lberto Prasseit. 

T r o p a s á China. 
BOMBAY 15. 

Han salido dos batallones de fuerzas in­
glesas con dirección á la China. 

Choque . 
O P O R T O 15. 18,20. . 

, Ésta tarde han chocado dos trenes mixtos 
)tü la línea del Duero, entre las estaciones 
3e Emezinde y Valango, resultando cinco 
^ i j d o s graves. 

La C á m o r a t u r o a . 
CONSTANTINOPLA. I5 . 

; - El secretario de Palacio ha leído en el 
penado una carta del Sultán, exponiendo la 
iiecesidad de disolver la Cámara. 
^ El Senado ha deliberado, á puertas cerra­
bas, sobre el asuntó, acordando que éste 
¿>,asara á una Comisión especial. 

BOLSA DE MADRID ritxci- H OX 

mESPORELÁLMá 
DEL 

CÁPITANJLIYE 
EL Ü E a i ^ l E N T i l OE GRANADA 

POR TELáGRAPO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

SEVILLA I 6 . 2..25. 
En el cuartel que ocupan las fuerzas del 

regimiento de Infantería de Granada se ha 
celebrado una misa de Réquiem- en sufra­
gio del alma del infortunado y heroico ca­
pitán. Muñoz Olive, que perteneció á dicho 
regimiento y que marchó voluntario á Me­
lilla, encontrando muerte gloriosa en la san-, 
grienta acción de las orillas del I^ert. 

En el palio fpnnó la compañía que man­
dó el bravo oficial. 

Asistieron á la misa todos los generales, 
jefes y oficiales de la guarnición francos de 
servicio. 

Después de la misa, el coronel del regi­
miento lejí̂ ó una patriótica y sentida carta 
del teniente coronel Muñoz Medina, padre 
del muerto, expresando su gratitud por el 
acto que se realizaba. 

Este resultó, por todo extremo, hernioso 
y conmovedor. 

Dinero para ios soldados. 
S E V I L L A I 6 . 2,50. 

Se h a procedido á la l iquidación de los 
productos rendidos por el festival organiza­
do píor la Asociación de la Pi^énsa á benefi­
cio de los soldados her idos de l a c a m p a ñ a , 
que se celebró d í a s pasados en el t ea t ro de 
San F e m a n d o . 

La recaudación asciende á 4.717 pese tas , 
cant idad que , s e g ú n los taqui l le ros , no h a 
sido producida por n i n g u n a función tea t ra l 
verificada e n Sevi l la . 

La ci tada cant idad será env iada p a r a su 
dis t r ibución al cap i tán genera l del Ejérc i to 
de operaciones, Í3r. García Aldave . 

L a C i e r v a p a r t e . F u n e r a l e s . 

S E V I L L A 16. 3,15. 

9 e a s e g u r a - q u e "las famil ias de las vícti­
mas que perecieron á consecuencia del h u n ­
d imien to de la calle de Adr iano , aprovecha­
rán la venida á es ta cap i ta l del Sr . La Cier­
va, e sperado el d í a 23, pa ra rogar le q u e se 
encargue ^ de la, representac ión como abo­
gado. 
. E n l a pa r roqu ia de l a Magda lena se cele­
b ra ron so lenmes exequ ias en sufragio de 
las a l m a s de las v íc t imas , q u e fueron cos­
teadas po r e l , exce len t í s imo señor Cardenal 
Arzobispo. 

E s t e ocupó u n si t ia l bajo dosel, colocado' 
en el presbiterio.- Pres id ie ron además el due­
lo l a s au to r idades c ivi les y mi l i t a res y re­
presentaciones de los Cent ros dGcentes y 
d e m á s Corporaciones. 

Te rminada la m i s a , el P re l ado cantó u n 
responso. 

E l J u z g a d o con t inúa i n s t r u y e n d o di l igen­
cias encaminadas á depu ra r las responsabi­
l idades que p u e d a n caber. 

LOS BUENOS PROPÓSITO 
DBL 

"CHATO^E^CÜPTA" 
EIESPUES OEL INHULTII 

(DE 

P O R T E L É G R A F O 

N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

V A L E N C I A 16. 0,55. 

} permanece en la cár-

D O - ^ i E L O I J E S X j í O a ^ . ^ -

El Chato de Cuqiiet 
cel de CuUera. 

H o y se levantó á las cinco de la m a ñ a n a , 
u n poco nervioso t c j a v í a y con las huel las 
del pa sado sufr imiento , pero con ges to con­
fiado, que se re t r a t a en la seren idad de su 
semblan t e . 

Se m u e s t r a fervorosamente rel igioso, ha­
biendo rezado s u s oraciones con g r a n fervor. 

A med io d ía comió con g r a n ape t i to u n a 
sucu len ta comida, s iendo obsequiado p o r l o s 
señcTCS'y d a m a s ca t equ i s t a s de la Asociación. 

E n a e c í á n d s g r a c i a s . U n a m i s a p o r 
l a s . « i c i i n t a s d e C u t i e r a » 

.VALENCI.A 16. 1,15. 

U n inmenso gent ío del vec inda i io de Cu­
Uera h a v i s i t ado el s a n t u a r i o de l a Pa t rona , 
en acción de gracias por el i n d u l t o del 
Chato. 

E n el c i tado san tua r io celebraron el s a n t o 
%cr i f ic io de la misa los capel lanes de. Otum-
„5a y del oc tavo r eg imien to de Art i l ler ía , en 
sufragio d e las v í c t imas ases inadas p o r las 
t u r b a s de Cullera d u r a n t e los sangr ien tos 
sucesos desarrol lados en el m e s de Sept iem­
b r e ú l t i m a , y -en los que tomaron p a r t e ac­
t iva el reo indu l tado y los demás procesa­
dos que an tes lo fueron. 

E l %'iernes es esperado en Cul lera el capi­
t á n genera l de la región, señor conde del 
Serra l lo . 

Esi probable que m a ñ a n a sea trasladado' el 
Chato de Cliqveta á la cárcel de Sueca, has ­
t a el momen to en q u e sea des ignado el penal 
e n q u e h a de c u m p l i r s u condena . 

E x i s t e el propós i to de ped i r al genera l 
E c h a g ü c que n o se j u n t e a l Chato con los 
d e m á s prcicesados, t r a s l adados á l a Cárcel-
Modelo de Valencia , con objeto de q u e per­
d u r e e n el reo- rec ientemente indu l t ado la 
rel igiosidad y el buen propósi to d e que está 
dando m u e s t r a s . 

L a g r a t i t u d d e l " C h a t o " . 

. V A L E N C I A 16. 2,25. 

E l Chato de Cuqtieta m o s t r ó vehementes 
deseos de envia r u n mensa je d e ' g r a t i t u d á 
S. M. e l Rey . 

Como qu ie ra que no sabe escribir , s e dictó 
el d icho mensaje , q u e t ras ladó a l pape l e l 
ten ien te vicario D. Manue l de Jt ían. 

E l gene ra l E c h a g ü e h a aprobado l a sen-, 
tencia d i c t ada por el Consejo de g u e r r a cele­
brado en Algemesí . 

E l procesado, Vicen te Alcaldela , h a sido 
condenado á seis .años y qu ince día'a de pr i ­
s ión. 

80.000 PESETAS EU SOCORROS 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

B A R C E L O N A 15. 18,40. 
L a Congregación de Car idad Cr is t iana h a 

socorrido du ran t e el año 1911 á s ie te mi l 
pobres , impor tando los socorros 80.000 pe­
se tas . 

L a o o m e d i a d e l a c r i s i s . 
B A R C E L O N A 15. 19,15. 

Los periódicos sensatos a tacan con dure­
za la comedia de la cr is is , represen tada por 
el Gobierno de Canalejas con mot ivo del 
i n d u l t o del Chato,de Ciiqueta^ 

Todos ellos convienen en afirmar que , 
como comedia , a u n q u e ' b u r d a , es taba 'des­
con tada la solución. 

L a P r i n c e s a d e B a t t e n b e r g . • 
B A R C E L O N A 15. 19,35. 

E n el expreso de m a ñ a n a l legará á Bar­
celona S. A. la Princesa de Bat tenberg . 

E l gobernador h a manifes tado que sólo 
permanecerá media hora , el t i empo preciso 
pa ra t o m a r el expreso de Franc ia . Añadió 
que , con toda segur idad , l a a u g u s t a d a m a 
no sa ld rá de la estación. 

L a p r o t e c c i é n d e l a i n f a n c i a . 
B A R C E L O N A 15. 20,50. 

E s t a benéfica Ins t i tuc ión celebrará el do­
m i n g o l a inaugurac ión de u n r e s t a u r a n t 
para mujeres pobres . embarazadas y pa ra 
n iños pequeños . 

V i s i t a d e c o r t e s í a . , 
BAJICELONA 15. 21,40. 

E l pres idente y e l : secretar io de esta ; Di­
pu tac ión h a n devuel to l a vis i ta á los dele­
gados enviados por la Diputac ión de Va­
lencia, q u e vinieron á esta cap i ta l pa j a es­
tud ia r las bfises de mancomunidad . 

E n el expreso de Valencia sa ldrán ma-
.ñana cotí dirección á s u provincia . V a n sa­
tisfechísimos. 

L e s a l é e t r i o e s . 
B A R C E L O N A 15. 21,15. 

Durante la tarde de hoy los tranvías eléc­
tricos han hecho dos nuevas víctimas. 

Los atropellados son un joven de veinti' 
nueve años,y un anciano de sesenta y siete. 

Ambos encuéntran.sé en gravísimo estado 
á consecuencia de las heridas recibidas. 

Lá PáZ BESÜlTá OlFÍOil 

Espafia al día 

^SBjjgsiitî asaŝ igtfgigiî ^ 

115,60 
4SS,«0 

3(Í7,00 

llS.áO 

4ñ8,00 
167,09 

Fondos públicos.-Interior 4 0/0 oont.*. 81,78 84,65 
Mein fin de mes ..•• 8i,8* 85,00 
ídem fm próximo 2 ! ' * M ? ' 2 2 
Amorfeable 4 0/0 . X ,l'Al 
Idém .5 0/0 101,36101,65 
Cédulas B. HÍpot.' da España 4 0/0... 1«2,00 ia2,l« 
ObíiR. municipales por Beeultas 4 0/0. 8|l,60 80,5» 
Id. 1908 liq. Deuda y Obras 4 1/2 0/0. , 8Í,00 600,00 
Obllflaciones.-G. E . M. Tracción 5 0/0. 1^0,80 W.O* 
Casino de Madrid 5 0/0 JOO.̂ O ««.«O 
Ferrocarril Valladolid á Ariza 5 0/0... IfS.W e |9.w 
Comp.» Madrileña Electricidad 5 0/0. ".O» «O.™ 
Sociedaíl Eléctrica del Mediodía M.M 00,00 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 79.00 08,00 
Sdad. Q. Azucarera de España 4 0/0. 78,00 78,00 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 98.00 00,00 
Acclones.-Banco Hispano - Americano. 1*2,50' 143,50 
ídem de España Í5í '2í Í L ' S A 
ídem Hipotecario de España.., t<U,90 000,00 
ídem de Castilla 91.00 00 00 
ídem de Gijón 170,00 000,00 
ídem Español de Crédito 
ídem Español del Eío de la Plata. 

•ídem Central Mexicano 
Unión Española de Explosivos..., 
Compañía Arrendataria de Tabaeos.... 21*8,00 297,0et 
8. G. Azucarera España. Preferentes. 4*,60 11,35 
ídem, úrdinarias , ,....,. 1 8 ^ 00,00 
Azufrera del Coto de-Hellín Í1,m 00,00 
Sociedad Electricidad de Chamberí.... 81,00 80,00 
ídem de id. del Mediodía 17,00 80,00 
Ferrocarril del Norte de España 484,00 467,76 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante. 456,00,460,00 
Comp.» Eléc. Madrileña de Tracción. 93,00 ¡ 00,00 
Unión Resinera Española...:..., 93,00 000,90 
Uiiión Alcoholera Española 87,001 !<R,©0 
Altos Hornos da Bilbao..... !.. 1289,00¡000,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 107,90; Londres, 27,19.; Beriin, 133,50. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100 contado, 84,60; ídem fin de 

mes, 84,85; ídem fin próximo, 00,00; Amortizablo 
5 por 100, 101,50; Acciones íerrocairil Norte de Es­
paña, 98,55; ídem Madrid á Zaragoza y Ahcante, 
96,65; ídem Orense á Vigo, 19,20. 

BOLSA DE BILBAO 
Interior 4 por 100, 85,20; Obligaciones Ayunta­

miento, 96,00; Acciones Banco de Vizcaya, 295,00; 
ídem Sota Aznar, 105,00. 

BOLSA DE P A R Í S 
Exterior español 4 por 100, 95,20; Renta fran­

cesa 3 por 100/95,47; Acciones Ríotinto, 1.783,00; 
ídem Banco Nacional de México, 1.010,00; ídem 
Banco de Londres y México,; 623,00; ídem Banco 
Central Mexicano, 432,00; ídem Banco Español del 
Bío do la Plata, 458,00; ídem ferrocarril, Norte de 
España, 487,00'; ídem ferrocarril de Madrid á Za­
ragoza y Alieante, 427,00; ídem Crédit. Lyonnais, 
1.545,00; ídem Oomp. Njt. d'Escpte. París, 942,00.' 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 po? 100, 92,50; Consolidado 

inglés 2 1/2 por 100, 76,93; Renta alemana 3 por 
100, 61,23; Braeil 1889 4 por 100, 87,00; ídem 1895 
5 por 100, 102,50; Uruguay 3 1/2 por 100, 75,62; 
Mexicano 1899 5 por 100, 101,25; Plata en ban-as, 
onza Stand, 25,50; Cobre, 62,75. 

BOLSA DE MÉXICO 
Acciones Banco Nacional de México, 405,00; ídem 

Banco do Londres y México, 238,00; ídem Banco 
Central Mexicano, 171,00; ídem Banco Oriental de 
México, 141,00; ídem Descuento español, 115,00; 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 136,00; ídem 
Banco Mei-cantil Veracruz, 152,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
• Aecionss Banco de la Provincia, 198,00; Bonos 
hipotecarios ídem id. 6 por 100, 97,00. 

BOLSA-DE VALPARAÍSO 
Acciones Banco de Chile, 247,00; ídem Banco Es­

pañol de Chile, 160,00. 

Inf ormaciéíi polítiea 
DESPUÉS DE LA CRISIS 

MORETISTAS Y MONTÉRISTAS 

La Emulsión Angier ts Superior A toda otra Emulsiód 
í̂  remedios para afcccioaes pulmonares por su mayor 
^oder íialmanie y curativo combinado con sus exocpcio-
snalcs propiedades tónicas y fortificaates. Se rccoraieadi 
jpor los más eminentes especialistas, 
¿e enfermedades pulmonares desde 
üiace más de veinte años y está reco­
nocida actualmente como remedio 
modelo para toses, bronquitis, tisis, 
¡S toda afección pulmonar. Distinto 
;«ic otras emulsiones, es. agradable al 
jpaladar y ayuda la digestión en vez 
iJS dificulurla. 

i% Oe resta eo todaí l<s firmadas 
Jm- y droguero* 
.iHgcDtes exclusivos para España: 
t S r e s . F o y é y G l m e a e s , 
' ^ a l l e G e r a a a , 4 . p r a l . , BaraaiOnn 

\ THE AN8IER GHEttlCAL €0., iondros, tRgbterfa 

C^ 

socí EDAOE: 

M 
•Habilitacióa de XHasíS pasivas. AdminiS' 

tración de fincas, José Mtóa-Rttiz Pascual, 
^ima, 10, g^guttdo, 4& tres é .eiace. 

Centro del Ejército y de la Armada, 

Esta Saciedad celebrará Junta general 
ordinaria y extraordinaria el miércoles, á 
las seis de la tarde, para la lectui-a de 
cuentas del mes anterior y dar posesión 
de sus cargos á los señores elegidos para 
formar parte de la Junta de gobierno, y 
al siguiente día, jueves, ,á la mi«ma hora, 
tendrá lugar Junta general para tratar de 
unas bases relativas al funcionamiento de 
la vSección filantrópica. 

Instituto de ingenieros civiles. 

Mañana miércoles, á las cinco de la tar-
en el Instituto de ing;enieros civifes de 

España, Mariana Pineda, 5, dará, una con­
ferencia sobre «El concepto teórico y prác­
tico de la Metalogííafía», el profesor dé la 
escuela Esaecial de Minas, D ; Eduardo 
Guillóa, 

E t PRESIDENTE EN PALACIO 
A las diez m e n o s cinco m i n u t o s ' l legó 

aye r m a ñ a n a á Palac io el Sr . Canalejas^ á 
qu ien acompañaba en el coche el Sr . F í a n -
eos Rodr íguez , qué ven ía éon el pre§-iden-
te desde su casa. . ' ' 

E l Sr . Canalejas sa ludó á los reporters, y 
como u n o de ellos le felicitara ,por~ todo lo 
ocurr ido, e s decir , ,por el indu l to del Cw-
queta, por l a ;d imi s ión y por la ratificación 
de poderes , e l pres idente manifes tó .que no 
hab ía que i r t a n de p r i s a , , pues á lo que iba 
á Palac io era p a r a ins is t i r a n t e el R e y 
que le aceptara la d imis ión y le re levara 
del comoromiso de segu i r gobernando , pues 
e n verdad , y a necesi taba de a l g ú n descanso. 

N o sé—continuó—lo que S. M. h a r á ; pero 
e n caso de con t inua r y o gobernando , cont i­
n u a r é con los mi smos min i s t ro s . 

No quiero que se s u p o n g a n i que nad ie 
mal ic ie que es ta crisis h a y a podido ser u n 
pre tex to p a r a deshacerme de a lgunos mi ­
nis t ros . D e todos es toy sat isfechísimo, y 
todos • c o n t i n u a r á n conmigo como h a s t a 
ahora . • . , 

E s t a cr is is n o es tampoco—añadió el se­
ñ o r Canalejas—la crisis que jocosamente lla­
m a n a lgunos del Chato de Cuqueta, no; es 
u n a c r i s i s n o n n a l , y n o r m a l m e n t e se ha 
p lan teado . 

CANALEJAS, SOBIERNO 

A l a s once m e n o s cua r to salió del regio 
Alcázar el Sr . Canale jas . ^ . ^ 

S u s prim^eras pa l ab ras at d i r ig i r se a los 
reporters, fueron las s igu ien tes : 

—Segu imos , "señores: S. M. el R e y ha in­
s is t ido en? que f o n n e Gobierno., y h e aceptado 
el encargo . . , 

N i e n t r a n ing i ín m i n i s t r o nuevo n i sale 
n i n g u n o . E s deci r , con t inuamos como has ­
t a a q u í y e n es ta forma cons t i tu ido el Go­
b ie rno i remos á las Cortes , p a r a responder 
allí de nues t ros actos du ran t e el in te r regno . 

Yo lo m i s m o hub ie ra podido defender y 
s incerar l a ges t ión d e es te Gobierno desde 
el escaño- rojo de d i p u t a d o ; pero indudable­
m e n t e n o es igua l hacer lo , desde all í que 
desde el banco aztrl. 

As í , pues , y a lo saben us tedes . Cont inua 
el m i s m o Gobierno, y como n o h a n s ido 
acep tadas l a s d imis iones por el R e y y no 
h a hab ido modificaciones en el Gabine te , n o 
h a b r á acto d e j u r a , p u e s n o es necesario, n i 
h a y precedentes que lo aconsejen. 

Sí h e de decir que después que acaben les 
deba tes e ¿ el P a r l a m e n t o , h a b r á a l g u n a pe­
queña renovación, pero es to es cosa pa ra 
inás ade lan te . 

MANIFESTACIONES DE CANALEJAS 

Cuando el Sr . Canalejas recibió á p r imera 
hora d e aye r t a r d e á los reporters, l es confir­
mó lo que va publ icado y recogido de^cuan­
to el pres idente dijo al sal i r d e Palacio por 
l a m a ñ a n a . 

Después manifes tó el Sr . Canale jas que 
Ihabia hablado l a rgamen te con el conde de 
Ronianones , y q u e ' l uego pensaba v i s i t a r 
t a m b i é n á los Sres . Montero y Moret . 

CSNSEJO 

E l Consejo de min i s t ros que m á s ar r iba 
anunc i amos , se verificará hoy, á las cua­
t r o y inedia de la ta rde , en el min i s t e r io de 
la Gobernación. 

OaN ALFONSO SATISFECHO 
Ayer decía el Sr . Canalejas que Don Al­

fonso es taba a l t amen te satisfecho por la im­
pres ión que h a producido la concesión del 
indu l to , pues cons tan temen te l legan á Pala­
cio t e l eg ramas de felicitación y agradeci ­
m i e n t o . 

ALASCAWARAS 
E l j u e v e s s e presen ta rá an t e el Pa r l amen­

t o e l Gobierno, p a r a declarar a b i e r t a ' l a le ­
g i s l a tu ra . . , ,. 

S e g ú n el Sr . Canale jas ha mani fes tado , los 
consejeros n o .vestirán d e ukifoiroie ¿ a r a ese 
acto, - ̂ " " " . • 

LA SALUS DE CANALEJAS 
Persona allegada al Sr. Canalejas dijo ayer 

que e r préndente" ha estado estos días pre­
ocupadísimo hondamente con la suerte de 
los r ^ s de Cullera, pues le ej-a.dolorosísimo 
ver cómo se acercaba el momento en que. era 
preciso ejecutar una sentencia de muerte. „ 

• El estado de preocupación ese que le in­
vadía parece que se exacerbó mucho-^^ raíz»: 
de la entrevista qué el presidente otorgó á 
la madre,del.CíígiM€í'ay.pues la actitud serena 
y dolorosa de ésta, sus lágrimas y su súpli­
ca para que se castigara á su hijo, que lo 
merecía, pero sin matárselo, impresionaron 
en tal forma al Sr. Canalejas, que sufrió 
estas noches pasadas dos copiosos derrames 
de sangre cuando trabajaba con sus secre­
tarios, que no han tenido ti-aiscendencia afor­
tunadamente ; pues, según añadió quien esto 
comunica, después de pasados tales momen­
tos, el Sr. Canalejas no ha sentido alteración 
alguna en su salud, manifestando á sus. ami-
gosque lejos de él la preocupación de una eje­
cución, todo lo demás nada le importa, pues 
la lucha que queda es lucha natural del go­
bernante, que para ella vive y á ella tiene 
que hacer frente. 

EL ESTADO DE GASSET 
Aunque el Sr Gasset guardó ayer ca"ma, 

amigos suyos aseguraban anoche que es muy 
posible que hoy asista al Consejo de mi­
nistros que á las cinco y media de la tarde 
se ha de celebrar en el ministerio de la 
Gobernación. 

VISITAS 
Ayer tarde visitó el Sr. Canalejas al se­

ñor Montero Ríos para hablarle del progra­
ma parlamentario del Senado. 

El Sr. Canalejas visitará hoy al señor 
Moret. 

ENFER«0. 
Se encuentra ligeramente iudi,spiíesto el 

subsecretario de Gobernación, Sr. Navarro 
Reverter. . * 

Á MAUGA 
Ha salido para Málaga el director gene­

ral de Obras públicas, Sr: Armiñán. 

MONTERO EN ESTAOS 
Ayer estuvo en el ministerio de Estado 

el Sr. Montero Ríos, donde permaneció una 
hora hablando con su yerno el Sr. García 
Prieto. 

Poco después llegó el vSr. Canalejas, que 
salió á la media hora de entrar, dirigiéndose 
á su domicilio. 

Estas conferencias fueron anoche muy co­
mentadas. 

Les HONTERISTAS Y LOS MORETISTAS 
Los liberales amigos del Sr. Montero Ríos 

han censurado duramente al Sr. Moret por 
el empeño que demostró ante el Rey de que 
continuara en el Poder el Sr. Canalejas, 
pues de no haber sido por su insistensia se 
hubiera impuesto una situación- monterista. 

También los ex ministros moretistas han 
censurado al Sr. Canalejas s u ' aceptación 
para seguir en el Poder, habiendo sido pre­
ciso que el Sr. Moret haya recomendado el 
silencio para que las censuras de sus ami­
gos' se hayan apagado. 

LOS ATENEÍSTAS 
Una Comisión de ateneístas visitará al 

Monarca para hacerle entrega del mensaje 
de gracias que los socios del Ateneo le ele­
van por haber indultado á los reos de Cu-
llera. 

LA PRINCESA BEATRIZ 
El Sr. Barroso manifestó esta madrugada 

que e l S r . Canalejas y, él habían: estado á 
despedir á la madre de la Reina, que salió 
anoche para Barcelona. 

,_ El Sr. Canalejas fué después al ministe­
rio de la Gobernación, donde se enteró de 
que nada ocurría en la Península, y donde 
habló con el general I,uqüe, que confirmó la 
noticia de que hace dos días está lloviendo 
copiosamente en Melilla^ lo cual imposibili­
te las operaciones pfoyectad|i8 por ahiwa. 

POR TEtEGRAFO 

K»B NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Cornisión mercantil á Turquía. 
S A N S E B A S T I Á N 15. 20,40. 

A las cua t ro de la . ta rde ha sal ido la Co­
mis ión comercial q u e marcha rá 'á T u r q u í a , 
enca rgada de es tudiar los mercados de aquel 
pa í s . 

Componen la Comisión yar íos socios de l 
Círculo Mercanti l y numerosos indus t r i a l es 
de e s t a provincia . • 

L a Comisión ciiisuta con el apoyo oficial. 
Muerte sentida, 

C Ó R D O B A 15. 21,30. 
VTL t e legra tna l legado d e Monti l la comu-

•ñica el fallecimiento de I>. Juan, Mar iano 
A l g a b a P ineda , afiliado al par t ido conserva­
dor , e x pres idente d e es ta Diputac ión , y ac­
t u a l m e n t e j -uézmunic ipa l . . 

S u m u e r t e ha sido sent id ís ima aquí , don­
de el finado contaba con genera les s impa t í as . 

Dos desgracias. 
' ; C 'ÓÉDÓBA'15 ' : '21,50. 

E n el p'úeblo. de "Rambla, u n a anc iana lla­
m a d a María Trape ro Al íaro tuvo la desgra­
cia d e q u e se le .prendiesen fuego las ropas 
.ul. acercarse á la lumbre . Resu l tó con graví ­
s imas quemadura s . 

E n fa m i n a N i n a s - P e r d i d a s , ' s i t i i á d a en 
el t é rmino de F u e n t e Ovejuna, fué vict ima 
de m i accidente del t rabajo él obrero Manue l 
Mur i l ló , á consecuencia del cua l falleció. 

Entierro del cabo Domingo. 

V I T O R I A 15. 22,35. 
^Mañana á las t res de la t a rde se verifica­

r á el en t ie r ro del cabo del reg imiento de 
Alfonso X I I I , Lorenzo Domingo , m u e r t o 
á consecuencia de los d isparos del loco Ma­
r ín . 

E l A r m a d e Caballería sufraga los gas ­
tos del sepelio y del funeral . 

E l Gobernador mi l i t a r ha d i spues to que 
as i s tan las mús icas . 

E l fúnebre acto p romete cons t i tu i r u n a 
manifestación imponen te d e duelo. 

E l Juzgado mi l i t a r t o m a pa r t e en el asun­
to . E l es tud ian te her ido s igue mejorando. 

Mañana se le ex t raerá la bala . 

Lectura de la sentencia. 

V A L E N C I A 16. 2,10. 
; E l juez mi l i t a r , capi tán Coldnier, h a leído 
las sentencias á los demás procesados que 
pennanecen en la cárcel de Cullera. 

M a n e n t y Cáchóches ' no h a n sido pues tos 
en l iber tad, por es tar sujetos á la s u m a r i a 
que se ins t ruyó con ocasión- de las denuncias 
de l as súi iues tas to r tu ras . 

Café multado. 

B A R C E L O N A 15. 20,25. 

El gobernador h a impues to u n a m u l t a al 
dueño d e u n café-concert por escenas es­
candalosas y contra la mora l desarrol ladas 
en él. • 

H a n sido detenidos a lgunos sujetos des­
aprens ivos que , fingiéndose policías, se de­
dicaban á imponer mu l t a s , que cobraban en 
las casas de juego y m a l vivi r . 

I ng re sa ron en la Cárcel . 
Por disgustos familiares. 

G R A N A D A 15. 22,20-. 

E s t a noche, én la calle de Gracia , el capi^ 
t a n de Arti l ler ía D . Manuel O'Valle en­
contró al concejal D . Manue l Alba Romero , 
cuñado suyo , y le d isparó cua t ro t i ros de 
revólver Bro-wdng. 

E l Sr . Alba es tá gi-avísimo. 
E l mot ivo del c r imen h a n sido d i sgus tos 

de familia. 
E l suceso h a causado i n m e n s a sensación. 

Amfoas familias son d i s t ingu id í s imas . 

Á iVIeiilia. 

MÁLAGA 16. 0,15. 
H a n zarpado con r u m b o á Melilla el Rei­

na Regente y e l L-aya. 
A bordo del \^B.poxB»!'celú h a n sal ido pa ra 

dicha plaza 124 soldados d e Saboya, 104 de 
Wad-Rás , var ios oficiales de l reg imien to 
m i x t o de Art i l ler ía , caballos, carros y u n au­
tomóvi l . 

H a n l legado, p a r a embarca r h o y t a m b i é n 
para Melilla, 43 cabal los del reg imien to de 
Villa viciosa y 50 del de Vil larrobledo. 

Llegada de un batallón de Covadonga. 

A L G E C I R A S 15. 23,40 
Acaba de l legar el bata l lón de Covadotíga 

que ha sido, des t inado á es ta plaza, • s iendo 
recibido con en tus i a smo por el pueblo . 

E n l a es tac ión lo espe raban l a s autor ida-
des^lois genera les Muñoz Cobos y Moragas , y 
los jefes y oficiales francos d e s e r v i c i o . 

E l viaje Ifi realiza gl ¡batallón s i n nove-

POS TELÉGRAFO 

:(r>B NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

En S a i é s i i s a . 

ViENA 15. 11,25. 
vSe ha dado orden de licénciamiento á to« 

dos los reservistas concentrados en Salóni» . 
ca para la defensa de las costas. 

Lo mismo se ha decretado respecto de las 
guarniciones del interior. 

A estas últimas se les ha advertido qu« 
en I de Marzo serán movilizadas. 

SaSsre i a p a z . 

ROMA 15. 12,23. 
Desde Constantinopla telegrafía el corres­

ponsal del Pcster Lloyd, que ha conferen­
ciarlo con Husseim Hilmi pacha, el '€tiaí\ 
ha declarado que las potencias siguen im­
posibilitadas para hacer proposiciones con­
cretas de paz, porque aún siguen equili­
brados, turcos é italianos en la campaña. 

«No hay—ha dicho Hilmi pacha—diplo­
mático alguno capaz -de encontrar una fór­
mula que satisfaga igualmente á Turquía 
y á Italia. Nos encontramos en un eallejóy 
sin salida. Tal es la situación.» 

E x a m f n a n d a ia s i tuaoión* 
BUDAPESTII 15. 13,30. 

El periódico Italia, al tratar de la guerra 
de Trípoli, dice: 

«El Gobierno tiene la conviccióa de que 
precipitar las operaciones militares no ade? 
lantaría la conclusión de la paz. 

En efecto, no hay razón para creer que 
las Potencias harán una presión más ¡efiéaz 
en Canstantinopla cuando Italia haya ocu­
pado Djebel, puesto que nadie ha intervenid, 
do á raíz de la toma de Ainzara, que había 
sido considerada por los más competentes 
críticos militares extranjeros como la llave 
dg la situación. 

No hay razón . para creer tampoco que 
Turquía se inquiete por una mayor peiretra-
ción hacia el interior de las trepas italianas 
en las dos provincias. 

Adem'ás, repetimos—y á ello nos vemos 
obligados,—que el Gobierno y el general en 
jefe en Tripolíütnia y en Cirenaica nt> se 
proponen realizar ninguna .acción resonan-feei 

Ese género de operaciones' no sirve másij 
que para deslumhrar á la opinión pública, 
y_ es inútil en absoluto, puesto que la opi­
nión pública en Italia se muestra perfecta­
mente tranquila. 

En una palabra, .la guerra-cesará cuando 
quiera Turquía pedir que termine. 

Esa cuestión de concertar la paz, como-
la hemos explicado diferentes veces, no de­
pende ni de las operaciones militares en Tri-
politania y Cirenaica, ni de la inter\'ención 
problemática de las Potencias, quienes per« 
manecen indiferentes al conflicto. Es nece­
sario que el Gobierno otomano pueda .hacer 
aceptar la idea de la paz á los partidos de 
los cuales es prisionero. 

Esto puede ir para largo, ya. que 110 sa 
hizo al sufrir las tropas turcas les;,primero9 
reveses.» 

PASILL8 TRAfil-COMICO-BURLESeO 

EL CfflGO DEL CARTElÓíi 
l i n g u a r d i a c e l o s o » , d e s u d e b e r . El 

p o d e r d e . u n a p e s e t a . ¡Á i a « ¿ r c é i l 
.P róx imamente á la una d e la madrugada , 

e n sit io t an céntr ico como la calle de Alcalá^ 
frente a l Casino de la Gran Peña , y cuandd 
la gen te sa l ía de los tea t ros , s e desarrolló u a 
incidente del género- bufo, pero que dege­
neró e n trágico. . . po rque el epílogo fué 1^ 
oscuridad de un" calabozo del . Juzgado d a 
guard ia . 

• A la , c i tada ho ra , los t rasnochadores qu«l , 
somnoTientos, recordando aún las impresionea 
recogidas en las sa las del Españo l , la Come­
d ia ó Apolo, marchaba en busca del d e s c a ­
so, advir t ieron á u n desar rapado mozalbetej 
de unos diez y ocho años de edad, que coa 
a i re solemne y enfático caminaba len tamen­
te , su s t en t ando en t re sus manos el largo,fus» 
te de u n cartelón de t amaño n a t u r a l , en eí 
que, con caracteres perfectamente legibles , se 
ofrecía esta donosa inscripción-: 

^ ((Com.prendiendo el Gobierno que es insus­
t i tu ib le en, su obra patr iót ica , h a decidida 
sacrificarse y con t inua r en el Poder . 

i Abajo la pena de m u e r t e ! ¡Viva el aten^ 
t ado p e r s o n a l ! ¡Viva el Trust í... Car­
men , 2.» 

Pero he aqu í , que , cuando m á s t ranqui lo 
y posesionado de su papel caminaba el extrat 
ño hera ldo, haciendo nacer el ingenio es 
todos los labios , de los que nacía u n comenj' 
t a r io ó u n chis te alusivo, quiso la suer t í 
que surgiese el gua rd ia de Segur idad númei 
ro 1.383, quien , después de leer el cartelónj 
quedó suspenso , se rascó la cabeza, y no e r e 
yendo p ruden t e imi t a r á sus compañeros d< 
la Verbena de la Pfltoma, menos guardia^ 
pero , m á s filósofos, se d i r ig ió a l m u c h a c h a 
o rdenándole que se de tuviese é interrogánd<> 
le después . 

Alber to Pérez Fe rnández , que t a l es d 
nombre" del mozo, contes tó a l ' iníeiTogatoi 
r io de la au tor idad , mani fes tando t ene r diej 
y nueve -años , ser carre tero d e oficio y viv-y 
en la calle de San Simón, i iúm. 6. | 

Añadió que u n señor á qu ien encontrá 
en el pasadizo • que comunicft l a s calles d< 
Alcalá y Ar laban , le había e n t r e g a d o e) 
cartel diciéndole si se compromet ía á pa­
searlo por M a d r i d , y el av i spado m u c h a , 
cho al sent i r el s i m p á t i c o contacto de una 
peseta en p la ta q u e el desconocido desliza 
en s u mano , se decidió , desde luego , x)orqu< 
es lo que le decía al gua rd ia . 

—j Usted sabe lo que es u n a peseta e n el 
.presente s ig lo? Por u n a peseta h a g o yo..v 
u n a proeza, además de que n o creo que tem 
ga nada de pecaminoso m i ac to . . . : 

Pero el del Orden no se dejó convencer, y 
¡a rsa p ' a l a n t e ! , condujo al Pérez Fernáucteí 
al Ju.zgado de gua rd ia . 

Allí manifestó el de ten ido que otros dos 
muchachos , previo el pago de sendas pesetas^ 
h a b í a n cargado con otros dos carteles idén­
t icos. 

L a policía se conmovió. ¿ D ó n d e e s t a r á n ? 
Y salió en persecución de los infelices... 

ofrece indicar g r a tu i t amen te á todos los oue 
sufren de reuma y gota , neuras ten ia , a s m a , 
e s tómago , -d i abe t e s , debi l idad genera l , flu­
jos , anemia , t i s i s , enfermedades nerviosasi 
e tcétera , u n remedio sencillo, verdadera maí, 
ravil la cura t iva , de resul tados sorprenden^ 
tes , que u n a casual idad le hizo conocer. Cu­
rada persona lmente , a s í como numerosos 
enfennps, después de usa r en vano todos losr 
medicamentos preconizados, hoy , en reco­
nocimiento e t e rno y como deber de concien­
cia) hace esta indicación, cuyo propós i to , 
p u r a m e n t e - h u m a n i t a r i o , es. la consecuencia' 
d e rin voto . Escr ib id á Ca:rinen Hd. García,' 
Áribau, 24, i . "—BARCELONA. ' 

Imprenta y estereotipia de EL DEB&lfE 
1 2, PASAja DE LA ALHAMBRA, 2 
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Santos y cultos de hoy 
'San Marcelo-, Papa; Santos Pedro, Ber-

íiardo y Otón, mártires; Saiatos Honorato, 
Melas, Ticiano, Fulgencio y Furseo, Gbis' 
pos, y Santa Priscila. 

Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 
la Escuela Pía de San Antón, y habrá misa 
eolemne á las diez, y por la tarde, á las cua­
tro, vísperas del Titular, y termina la no-

vena^ predicando el padre Silvrno Pulgón. 
En Jesús, por la tarde, á las cinco y me­

dia, sigue la novena á la Sagrada Familia, 
siendo orador el padre Joaquín de Solór-
zano. 

En la capilla de las Reales Caballerizas 
ídem á San Antón á las cinco y media, don 
Ángel Rúan. 

La misa y oficio divino son de San Ful­
gencio. 

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se­
ñora del Carmen en su parroquia, vSan José, 
Santiago, Sal! Sebastián, San Justo, Santa 
Teresa, Santa Bárbara, Concepción, San 
Pascual y los Santos Paúles. 

Espíritu vSanto: Adoración Nocturna. 

Tumo: La Inmaculada y Santiago. 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica.) 
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Ministerio de la Guerra. Real orden in­
dultando de las penas de muerte impuestas 
á Juan Jover Corral (a) Chata de Cuque-
ta, conmutándoselas por las inmediatas de 
cadena perpetua. 

Ministerio de Gracia y Justicia. Reales 
órdenes nombrando para los registros de la 
Propiedad que se indican á los señores que 
se mencionan. 

Ministerio de Instrucción publica y Bellas 
Artes. Real orden concediendo á D. Fa­
cundo Cañada una subvención de 1.500 pe­
setas, á fin de que' termine la ejecución y 
publicación de los mapas geográficos de las 
provincias de Madrid y Murcia. 

Ministerio de Fomento. Real orden dis­
poniendo qué" las Sociedades de seguros ex­
tranjeras vienen obligadas á cumplir el ar­
tículo 4.° de la ley, acreditando la existen­
cia de un solo delegado en España. 

—Otra autorizando á- la Sociedad inscrita 
Crédito Nacional, domiciliada en Barcelona, 

para insertar' en su reglamento y póliza de 
contratación de seguro de enfermedades la 
cláusula adicional que se indica. 

DESiGHACIOHES 

EL ACÜERD®;TeANCO-ALEMÁH 
rOR TELÉGRAFO 

(DK NUESTRO SSRVICIO EXCLUSIVO) 
PARÍS 15. 13,10. 

La Comisión senatorial dictamiiradora del 
acuerdo franco-alemán ha elegido, respecti­
vamente, á MM. Ribot y Pierre Baudin, 
presidente y ponente de la misma, en susti­
tución de MM. Bourgeois y Poincaré. 

GEHTEO POPüLftR oñuío OE U ÍMi8ÍLá04 
(uŝ  T o cj S2:-<a., x s j 

ALBAÑILES.—Oficiales, 1; ayudantes, 5; peon 
nes de mana, 10; ídem sueltes, 5; principian* 
tes, 2; estuquistas, 1. 

OFICIOS VARIOS.—Escribientes, 1; ordenan­
zas, 7; cobradores, 2; porteros, 1. 

SE lECESSTAN 
Carpintero, 1; Broncista, 1; pulidor de metai 

les, 1; chauffeur, 1; albañiles 2. 

OBJETOS PARA EL CULTO DIVINO EN BRONCE 0¿O^Y^^£TAL^^^^_ ^^^^^^ ^^ ^^^^^^^ ^^^^^^ ^^^^ ^^ ^^^^^^ , 

ÍMAGENES GHÜGIFtJOS, SERVíCtO DE MESA EN «PLATA MADRID", APARATOS 
msk^^nt-^, OE LUZ ELECTRÍCA Y LAMPARAS "TÁNTALO" 

ÉSPECTÁCOLOS 
PARa HOY 

ilEAL.—Función ,46 de abono. 
27 del turno 2.°--A las 9.— 
Rigoletto. 

ESPAÑOL. —A las 9. — Lady 
Godi va y Loa chorros del oro. 

PRINCESA.—A 1*8 5.—El dra­
ma da los venenos. 

COMEDIA.—A las 9.—La ale­
gría de viTÍr. 

LARA.—1S.° martBg benéfico' 
ariatoorátioo.—A las 9 y lt4. 
La rima eterna (dos actos) y 
Al natural (dos actos),. 

Alas 6 y íi2.—La gslliná délos 
husTos de oro (doble). 

CURVANTES.—A la* 6 j í\%.~ 
Los hugonotes (doble).—A 
lag 9 y \\%.— Los reyes pa­
san.—A las 10 y 1[2.—Elane-
migo de las mujeres (3 aotoa, 
'doble). 

APOLO.—A las 7.—La novela 
do ahora.-^Alas9.—La niña 
délos besos.—A las 18 y li*. 
Anita la risueña (doblo). 

CÓMICO.—A la» 6 y 1[2.— 
Lo» juglares (2 aotoí, doble). 
A 1«« 10 y li2.—La perra gor­
da (3 actos, doble). 

BBHAVBHTB.— De í á 12 
y li4.—Beeeión eontinna á» 
«Saematégrafo. — Todo» lo» 
dias «streno». 

SALÓN REGIO-Cinematógra 
fo artístico para íamilias.— 
Sección continua de 4 de la, 
tarde á 12 de la noche.—To­
dos los días estrenos.—Lo» 
niños gratis. 

COLISEO IMPERIAL.—(OoB-
cepoión Jerónima, 8).—A 1»« 
4 y 8 li2.—Pslíoula».—A las 
6.—El nene.—Alas 8 (espe 
oial). —Clara Sol.—A la» 9 y 
lt2.—El p«oado de Adán. 
A 1«« 10 y li2 (especial).—Lo 
más hermoso. 

LATÍNA.~A la» 4 de la tarde y 
9 de la noche secciones eon-
tínuas d» cinematógraío. To­
dos los días estreno do mag­
níficas películas. Gran éxito, 
de «El morflnista». 

RECREO SALAMANCA.-Ideal 
Polístllo). -Abierto todo» loi 
día» de 10 á 1 y da S í 8.— 
Marto» y viernes moda, ju«-
V»» infantile», miérools» y 
üsbados carrera» da cinta». 
Skating cubierto, einemató-
gr*Ioy otra» diversionos. 

fiSTANQUÍ GRANDB DÉLRB-
TIRO.—Todo» lo» di»» de 1 á 
6, grande» atracciones;. En­
trada libre. 

PAN DÉ ViENA 

MAECA 
Ensaimadas, Cérea y brioches 

calientes mañana y tarda, 
Fan gluten, centeno é integral, 

LA VIENESA 
Reooletos, 4; «Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 

'~ .ANTIGüF" 
ñSEílCIA DE ANUNCSGS 
I DE EMILIO COETÉS 

Se encarga de la publicidad 
de anuncios en todos los pe­
riódico» de Madrid y provin­
cias, en condiciones eoonómi-
éiis á favor de los anunciantes. 
SO.^JACOMETBBZO, 50 
PAN DE ViENA & 

MARCA S 
%x<iralsltos clioe«Ia(es ela­

borados & braza y deas pas-
Ita» ¡»as*a ^<»»%ve. 

J?o« gluten, centeno i iníegral. 

LA VIENESA 
Recoletos, 4; Serrano, 54: 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 
Ocasión. Vajillas, 12 pesetas, 

cristalerías, 5 ptas.; precios áo 
.fátóca. Loón, 5. 

20 TPf 

GALLE KB^L, aiBHALTiLR 

para ei Brasil y la Argentina 

ParaSawto® y BassstCBS Jliir»e® el maguííico ívasatláütico ilaüano 
" S X E l lí í" ^ " II doble hélice) ^ 

Saldrá el día 6 do Febt'oro. 
Para Sawtos y Bussasss Hir^esj ol esplendido paquete corroo italiano 

" :R. , A. V E! líT ¡^ Ji." 
Saldrá el día 20 de Febrero. _ 

E s t a s pasi^et@s n@ mw&v^tBst ©n la ti«aw®sia Btaás i|S3@ ú® S2 á i4 silaba 
Nuestros vapores no están snjetos á cuarentena á la llegada á Buenos Aires. 

(Estos vapores no tocan en ningún pticrtó español.) 
Precio en tercera clase para todos los puertos, fJS p e s e t a s . 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo ol viajo. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enTerincría gratis. Telégrafo Marconi. No se necesita do­
cumento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Para carga, pasaja ó más Infcrütss acúslass á J u a n C a r r a r a é HijQB, AQ'EMTBB. 

VUESTRA lEDlGACiÓN BACSOMAL ESTÁ EH EL 

Gran Eelojería de París 
FÜEHCARRAL, 5% MADRID 

Llamamos la aten­
ción sobre esto nuevo 
reloj, que seguramen 
te será apreciado por 
todos los qne sus ocU' 
paciones les exige sa 
ber la hora fija do no­
che, lo 8ual sa consi­
gue con el mismo sin 
necesidad do recurrir 
i eerillns.ots. 

Esle nuevo reloj tio-
no en su esfera y ma 
nillas una ooraposi 
eión RADIUM,—Ka 
diiim, materia mina 
ral descubierta hace 
llgunoa años y que 
loy vale 20 milionas 
el kilo aproximada 
monto, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos se hapodido 
conseguir spUe:tr]o, 
on ínfima cantidad, 
sobro las horas y ma-
•nillas, quo penniíen 
ver perfectjmenie las 
hor.:3 do nociía. Ver 
este reloj en la osbou-
ridad ss verdadera­
mente una maravilla. 

Gran facilidad da la Casa á las señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptas. 
En caja niqtisl con buena máquina garantizada, caja 

m«da extraplano 2 5 
ídem, ra.íquiiia extra, áncora, rubíes S5 
En caja de plata can máquina extra de áncora, 15 ru­

bíes, decoración artística ó mate 4 0 
En 5 | 6 y 3 plazos, r espec t ivamente . 

Al con tado se hace «na reba ja de un 10 por 100. 
Se mandan por correo certiticacíos con aumento de 1,50 ptas 

E l . F A N T Á S T I C O 
j G R A a í H O ¥ E I 5 A I Í l 

OBRAS DE VENTA EU ESTE KIOSCO 

"LA CAMPASÍ'ÍEL'EIF El 1909" 
N u e v a @ d i o l ó n 

Se ha puesto á la venta la segunda edición de La campa 
ña del Rif en 1909. (Juicios de un testigo), compuesta sa­
bré aBuiítes temados en el teatro de la guerra, durante la 
heroica campaña, por nuestro querido cempañer» de Re-| 
dacción D. Fernando d« Urquije fCíírro Vareas). 

LiS&ejMESIUSTITOIÜOüESBELenQllGI: 
UFUenes i tns i iást i^as 

INSTITUTOS MISIONEROS 
Por Don Severino Aznar.—Precio, 3 pesetas. 

.S@ admlftn suscripciones para EL DEBATE 
en este kiosco. . 

PERIÓDiCÚS QUE SE VENDEN 
EN EL 

'Jos©® €ie EL P E ^ ñ T E 

El Carhayón 
M Castellano . . . . 
El Correo de Andalucía. 
El Correo Español . . 
El Correo de Guipúzcoa. 
El Correo de Zamora. . 
El Defensor de Córdoba. 
La Defensa. . . . . 
El Diario de Barcelona. 
El Diario Montañés. . 
El Diario de la Eioja.. 
El Diario de Valencia. 
El Eco de Galicia. , . 
Galicia Bueva. , . . 
La Gaceta del Norte. . 
La Hormiga de Oro. , 
La Independencia. . . 
La Lectura Dominical. 
El Noticiero Extremeño. 
El Noticiero de Vigo. , 

El Forvenir 
El Pueblo Católico.. . 
El Salmantino. . . . 
El Siglo Futuro . . . 
El Universo 
La Voz de Valencia. . 

Oviedo. 
Burgos. 
Sevilla. 
Madrid. 
San Sebastián. 
Zamora. 
Córdoba. 
Málaga. 
Barcelona. 
Santander. 
Logroño. 
Valencia. 
Coruña. 
Coruña. 
Bilbao. 
Barcelona. 
Aliriería. 
Madrid. 
Badajoz. 
Vigo. 
Valladolid. 
Jaén. 
Salamanca. 
Madrid. 
Madrid. 
Valencia. 
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DE ¥EÜTa EM*-FñRMACiñS Y BRO^yERÍñS 
Oepositarios: Pérez lartln y Compañía, A!ca!á, 7.—KiADRíD 

J. LUCAS IMOSSI É HUOS 
A^yeocia mantiiíia de correos transatfáníicos 

PARA RÍO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BÜEHOS AIRES, 
ESTADOS ÜKIDOS BEAMÉRÍCA, HAWAI!, ETC., ETC. 

Para B^asiig Kjsstts^ideis y Buenos i r i res . 

El yapor PROVENCE el día 17 de Enero. 
El vapor AQUITAINE el día 7 de Febrero. 
Para las i s l a s ú® liai»7aii 

Trasatlántico el día 31 de Enero. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

L'apid(;z; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo­
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque físdo ei wiaje» « 

Be contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros­
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: ^pa^^'lado isúisi. M. Despachos: li^ish Tovsn, núsne> 
r^o il, j Puee'^st úa Tmppst, núsn» í. 

Dirección telegráfica: « I » U M F « C Í I M I I A Í Í T A B 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIVINO 
Candoleroa, candelabros, lámparaa, lurai 

narias, arañas, cuatodi'js, cálices, copones, 
patenas, ciriales, atriles, sacras, tabornSeu-
los, balaustradas para coros y prasbiíorios, 
leteétera, etc. 

Imágenes de talla, oari&n piedra y pasta 
madera. 

Se dora, platea y niquela 
Exportación 

Ventas al comercio, por mayor.— 
Fabricación sobre 

El. 1Í15BATE regala á sus Buscriptores y leoto'-»' 

2 . 0 0 0 ca.tí.i;:cs^ 

distribuidos en esta íornia: 

X . O O O c l ' u . x - o s t 

para el PRIMER PREMIO 

3 L . O O O £30sse'tE&.iS 

para el SEGUNDO PREMIO 

i 3 0 0 :^&&&-tsí^ 

para el TERCER PREMIO 

para el CUARTO PREMIO 

para CINCO PREMIOS DE 100 PESETAS CA­
DA UNO 

para CÍNCO PREMIOS DE 50 PESETAS CA­
DA UNO 

S . S O O x»^^^*^*'^ 
para 100 PREMIOS DE 25 PESETAS CADA 

UNO 

Para tener derecho á un billete bastará reunir Trein­
ta vales como el que diariamente aparece en todo» los 
ejemplares da EL. I>EBATE. Estos valei «eran crn-
jeadog en la Administración de este periódico por los 
billetes definitivos. 

Cada susoriptor ó comprador del periódico tiene de-
reolio á tantos billetes cuantoSjjpaqueteg da Trelnita 
¥a3es, ya sean de días correlativos, ya de varios días 
sin orden alguno, ya 4e ua solo dlü, presente en nues­
tra Administración. 

Lpa.suscriptoresó Oíjmprádoreg da fuera de Madrid 
que íiicieren el envío de vales por correo, habrán de 
certificar lá carta, así como mandar al franqueo para 
la contestación oertiflc&da é inclusión de lo» billetes 
que les correspondan. 

No respondemos da los exíravíoB ocasionados por 
falta de franqueo, ppr no haber oertiflcado las cartas ó 
por cualquiera otra deñeiencía ajena á nuestra Admi­
nistración. 

A nuestros nuraeroBos sosoriptores de Ultramar les 
enviaremos lo» blllatea correspondiente á su euscrip-
oión. 

Los vales aparecerán hasta el día 24 de Marzo pró­
ximo. Kl plaxo para canjearlos en nuestra Administra­
ción lo avisaremos con tiempo oportuno. 

También fijaremos en su día la féoha exacta del 
sorteo. 

Oriamentos de iglesia 
Surtido especial ea toda clase de ar­

tículos para el culto divino. 
F I B A M S E CATAIiOíSOSS Y M U E S T R A N 

lE i lT I iS TÍLLE18 M mlM 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli 
giosa, Ac/ividad demostrada en los múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la Borrespondenela: VIOEHTE TEMA, escultor, Valsncia. 

^ Braseros, copas, tarimas y toda clase de 
íírticulos en latóíí y bronce, niquelados y 
plateados. 

Especialidad en bastones, soportes y alza­
paños, gigulpndd lá última moda do las arte» 
decarátivas,dbméáticas; 

^ Especialidad en artículos de fontanería. 

á precios muy económicos. 
á prayincias. 
Se remite catálogo ilustrado gratis 
proyectos ó dibujos. 

Hijos áe M. d@ Igarfua . 
ANTIGUO DEPÓSITO DE SAN JÜAH DE 

FÁBRICA 
Bal!8delasDsllGias,nú!ii.20 

M A D R I D 
Te!éfon3 núm. 1.034 

ALMACENES 

itoaha,núm.6511?rvlfa î 

LA CENTRAL AilClADOHA 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grandes descaeníos . 

Propietario: Sebastián Borreguero Sacristán. 
Anuncios directos. Anuncios de todas clases en loa tran­

vías. Tarifas económicas y combinada». Noticias. Reclamos, 
Artículos industriales. Esquelas de defunción, de novenario 
y aniveísario. Pídanse tarifas gratis. 
i a r an 6ent i*o d® C s l o e a c l ó n s s pop p u b l i c i d a d 

F4JENGARRAL, 30, lA—MADRID 

PAN DE VIENAg 

MARCA ^ 
Se sirve «n los grandes hoteles 
y mesas aristocráticas. Horna­
da especial de cinco á seis de 
la tarde, incluso los domingos. 

Pan gluten, centeno é integral. 
LA VIENESA 

Recoletos, 4; Serrano, 54; 
San Marcos, 26, y Postas, 4. 

USQLUGiOH, Carretas, 9,1.° 

m 
de economía vendemos bo­
nitos objetos en plata y en 

oro pa ra regatos. 
Medallas religiosas en oro y plata da 

ley. Relojes para bolsillo desde 5 ptas. 
JOYERÍA Y RELOJERÍA 

LOpEZ HERMANOS 
13, MONTERA, 15 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

Con los "Supositorios Vidorla'' á la iU-
cerlna solidificada se destl@rra @réstreñl« 
mienfo. Caja, 1,50, 

1^ ICÍOFISI .9_J8e»Mf ldFÍ€ Í i 

Folle t ín de ̂ 1.^ B E B A T E (69) 

E L H U É R F A N O 

POR 

. ÚñRLÚS BmMEMS 
TRADUCCIÓN D£ 

Enrique Leopeltic de Verneuil 

Oliverio no se hizo repetir la orden dos 
^V'eces, y en meaos de cinco minutos, Rosa 
y él se hallaban en canjino para Graven 
Sti'cet. Cuando hubieron llegado, Kosa 
dejó .1 Oliverio en el coche bfijp el pre­
texto de preparar al anciano a recibirle, 
y eiiviando su tarjeta con el criado, soli-. 
cilú ver al Sr. Brunlow para hablar de ne­
gocios urgentes. E l criado volvió á poco 
para decir que subiese, y condujo á Rosa 
al piso principaí, donde fué presentada 
á v.u caballero anciano, de agradable as­
peólo, que vestía un traje verde botella. 
A poca diatai-icia de éste hallábase otro 
anciano, cui'o exterior no era tan .simpá­
tico. T.levahs polainas y c a h ó n de nan-
kín. y teaía las manos apoyadas en un 
grue.-o bastos Sobre cuyo puño- descan-
Siíba la ba r í» . 

—; Áb, DL^s siits, rviago á usted que uíe 
Sisi.KTUse. señorita!—dijo s! a-nciano del 
Irsis xi^sráe bote-ll-a, iisvaatándos-a apresu-
radaírientc y Sfiludando con la laíij'or corte­
sía...—yo creí gae era algási importuno 
íiue... yuegfi & \itíc4 qus me dispense. 
i 'uedc '.^tad ate.tOTSt si le placf» 

—Supongo que usted será el señor 
Brunlow—dijo,Rosa, mirando alternativa­
mente al anciano del pantalón de nan-
kín y al del traje verde botella.. 

—^Ese es, en efecto, mi nombre, señori­
ta!; este caballero es mi amigo Grinwig. 
Grinwig, ¿quiere usted dejamos un .mo­
mento solos? ^ -, 

—Yo creo—-interrumpió R o s a ^ q u e en 
las actuales- circunstancias, puede asistir 
este caballero á la entrevista, toda vez 
que, según tengo entendido, conoce ya el 
asunto de que vengo á tratar . 

Bruulov,' hizo una inclinación de cabe­
za, y Grinwig. levantándose con la rapi 
dez de un autómata, saludó, y volvió á 
dejarse caer á, plomo sobre su silla. 

•—Segura estoy que voy á sorprender á 
usted—-dijo Rosa, naturalmente intimida­
da;—pero había mostrado ya gran bondad 
y ben-eVolencia hacia un muchacho á quien 
aprecio mucho, y estoj' cierta de. que us­
ted se interesará eu recibir noticias su­
yas. 

—¡ Ali, bah !—exclamó Brunlow. 
^—Se trata de Oliverio Twist—replicó 

Rosa,—¿habrá usted sabido cómo?.. . 
Apenas hubo pronunciado Rosa el nom­

bre de Oliverio Twist , cuando el señor 
Grinwig, que aparentaba estar absorto en 
la lectima de u n libro in folio, lo cerró con 
gran ruido, é inclinándose sobre el re'S-
paldo de su silla, mostró su semblante, en 
ei que se pintaba el mayor asombro. P u -
rante algún tiempo permaneció con los 
ojos fijos; pero después, como si se aver­
gonzara de revelar una grande emoción, 
hizo un esfuerzo, por decirlo así convul­
sivo, para volver á su' primara postura, y 
mirando de frente dejó oir u n silbido sor­
do, que en vez de extenderse por el espa­
cio, fué á morir en las más recónditas pro­
fundidades de su estómago. 

E l Sr. Brunlow no quedó menos sorpren­
dido; pero su asombro no se dio á conocer 

de una manera tan excéntrica, y aproxi­
mando su silla á la de Rosa, la dijo: 

—Ruego á. usted, mi apreciable señori­
ta, que deje usted á un lado esa benevolen­
cia de que me habla y que todos ignoran. 
Si trae usted tyruebas que puedan modifi­
car la desfavorable opinión que tengo for­
mada de ese pobre muchacho, en nombre 
del cielo, démelas pronto. 

—-Es un solemne tunante , apostaría á 
que es u n solemne tunante—murmuró en­
tre dientes Grinwig, impasible como u n 
ventrílocuo. 
• —Es un alma noble y generosa—replicó 

Rosa, ruborizándose,—y el Señor, que ha 
juzgado oportuno someterle á pruebas su­
periores á sus fuerzas y á su edad, ha 
puesto en , su corazón sentimientos que 
honrarían á personas que tienen seis ve­
ces más años que él. 

—^Yo no tengo más que sesenta y u n 
años, señora—prepuso Grinwig, siempre 
impasible;—^y á no ser que el diablo ande 
en ello. Oliverio no tiene menos de doce 
años, por lo cual no veo á quién pueda 
aplicarse esa observación. 

—No haga usted caso de mi amigo, se­
ñorita—repuso Brunlow;—no .sabe, lo que 
se dice. 

•—i De veras !—^murmuró Grinwig. 
—No, no lo sabe—dijo Brunlow levan­

tándose con impaciencia. 
—Apostaría á que sí lo sabe—volvió á 

replicar Grinwig. 
—Entonces merecería que le rompiesen 

la cabeza—replicó Brunlow. 
—¡ Ah, eso sí que sería curioso de ver!— 

contestó Grinwig, dando u n bastonazo en 
el suelo. 

Elegados á esfe punto , los dos viejos 
amigos tomaron u n polvo de rapé, y si­
guiendo su invariable costumbre, diéronse 
u n apretón de manos. <x ' 

—Ahora, señorita—^^dijd Btunlow,^^Vol-
yamos al pbjeto que tantc! interesa & ^ 

buen corazón. Dígnese usted referirme lo 
que sepa del chico, y permítame antes de­
cirle que yo agoté to.dos los medios de des­
cubrirle, y que desde mi ausencia de este 
país se h a modificado mucho el concepto 
que tenía formado de él. 

Rosa, que había tenido tiempo de coor­
dinar sus ideas, refirió sencillamente en 
pocas palabras todo lo sucedido á Oliverio 
desde oue abandonara la casa de Brunlow, 
reservándose,, s in embargo, decir nada, 
acerca de las revelaciones de Nancy, y ter­
minó asegurando que la única pena del 
chico después dé tanto meses, era no poder 
encontrar á su antigua bienhechor y 
amigo. 

—i Dios sea loado !—exclamó el anciano, 
^—Es una gran felicidadt para mí, verda­
deramente una felicidad; pero aún no me 
ha dicho dónde se halla, señorita. Dispén­
seme usted la reprensión, más, ¿por qué 
no haberle traído? 

—Espera á la puerta en u n coche—con­
testó Rosa. 

Y precipitándose fuera de la habitación, 
—i A mi puerta !—exclamó el pnciano. 

bajó apresuradamente la escalera y se halló 
en un momento á la portezuela del co­
che. 

Apenas se hubo cerrado la puerta de la 
sala, Grinwig levantó la cabeza, y recos^ 
tándose en el respaldo de su silla hizo 
giraí á ésta tres veces sobre uno de sus-
pies ayudándose con la mesa y el bastón.-
Después de ejecutar esta maniobra, levan-" 
tose, y dando diez ó doce vueltas por el 
cuarto, detúvose de pronto delante de 
Rosa, y la abrazó sin más ceremonia. 

—¡ Chit ¡—murmuró al ver á Rosa alar­
marse por aquel extraño proceder.—No 
tenga usted miedo, hija mía; por mis años| 
podría ser y a su abuelo, usted és una hetr 
iñosa niña y yo l á amo. Ya están aquí. 

E n efecto, en el momento en que por 
unja hábil ponversación de izquierda á- de-1 

recha el anciano volvía á sentarse en su 
silla, apareció ;Brunlow acampanado de 
Oliverio, al cual hizo Grinwig una amable 
acogida. A u n cuando Rosa. May lie no hu­
biese recibido . ̂ r sus cuidados más. re­
compensa que la felicidad que experiinen-
tó en a^uel instante, hubiérase creído su­
ficientemente pagada, 

—Pero el caso es que aún hay una per­
sona á quien no debemos olvidar—dijo 
Brunlow tirando del cordón de la cam­
panilla.—Que venga la señora Bedwin. 

La anciana ama de gobierno acudió pre­
surosa, y desüués de hacer una reveren­
cia, detúvose en la puerta, esperando ór­
denes. 

—Vamos, cada día está usted más ciega, 
señora Bedwin — dijo Brunlow con tono 
brusco.. 

—Sí, señor-prepuso la anciana;—á mi 
i edad no se mejora la vista. 

—No es nada nuevo lo que nos dice— 
replicó Brunlow;—¡ vamos, póngase usted 
los anteojos, y á ver si adivina para qué 
la he mandado venir ! 

La anciana comenzó á registrar su bol­
sillo para buscar los anteojos; pero Olive­
rio, en su impaciencia, no pudo esperar 
á que se hiciese aqueUa prueba, y obede­
ciendo á su Drimer impulso, precipitóse 
en sus brazos. 

—i Dios me perdone !—exclamó la an­
ciana abrazándole. — ¡ E s mi querido 
niño ! 

—¡ Oh, mi buena amiga ! — murmuró 
Oliverio. 

—Ya sabía yo que volvería—dijo la a.a-
ciana estrechando al chico entre sus bra­
zos.—-¡ Qué buen aspecto t i ene! Diríase al 
verle tan bien vestido que es un caballeri-
to. ¿Dónde ha estado usted todo este 
tiempo ? Siernpre la misma dulzura de fiso­
nomía, pero menos pálido; la misma ex­
presión en los ojos, pero menos t r i s tes! 
i Ah , nunca he olvidado sus facciones uj j 

su dulce sonrisa, y .siempre se me figura 
verle al, lado de mis pobres hijos, ya mue.t'* 
tos 1 Yo era entonces joven. 

Así dieiéiido, ia pobre anciana examina^ 
ba á Oliverio y estrechábale en sus brazos, 
llorando silenciosamente con la cabeza apon 
yada sobre el hombro del chico. Brunlow,^ 
dejando á la señora.Bedwin y á Oliverioi 
hablar á sus anchas, pasó á otra habita-*: 
ción, donde le refirió Rosa todos los detaV 
Ues relativos á su entrevista con Nancy,-
detalles que le causaron tanta sorpresa; 
como inquietud. Rosa explicó por qxié eu 
el ijrimer momento no quiso confiar el 
secreto á Losboriic, y Brunlow, juzgando 
que había obrado con prudencia, resolvió 
en el acto pedir una entrevista al digno 
doctor para hablarle del asunto. Querien­
do poner en ejecución su proyecto lo más 
píonto posible, decidióse á ir la mañana 
siguiente á casa de la señora Jilajdie, á 
quien se informaría con precaución d e ' 
todo cuanto pasase. Arreglados estos prér 
liminares, Rosa y Oliverio volvieron á su 
casa. 

Rosa no se había exagerado en manen* 
alguna la cólera probable del buen doctor, 
pjies apenas se le hubo referido la histo­
ria de Nancy, cuando empezó á proferir, 
terribles amenazas é imprecaciories. jm^an-
do que i r í a . á buscar á Blathers y Duff. 
Después cogió el sombrero para llevar 
á cabo su proDÓsito; y es probable que en 
el primer momento hubiera puesto su plaü 
eu ejecución sin reilexionar siquiera en las 
consecuencias, á no haberle detenido, poí 
una -parte la diestra de Brunlow, tan íueito; 
y tenaz como él, y por otra la serie de ar­
gumentos y razones encaminados á que de* 
sistiese de semejante locura. 
. —Entonces, ¿qué diablos hemos de haV 
cei-?—exclamó el impetuoso doctor cnan;^ 
do estuvieron. presentes las señoras. - | í 
¿Quieren ustedes acaso, que votemos u a | 

iSe contmnaráX. * 


